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SESSÃO PLENÁRIA DO CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL

21 de abril de 2021
Plataforma de Vídeoconferência ZOOM

NOME DA ENTIDADE NOME DO REPRESENTANTE

5 – Sensi – Saúde e Bem Estar, Lda

ACAPO – Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal Presente

ACEF – Associação Cultural, Educacional e de Formação

ACES CÁVADO III – Barcelos /Esposende Presente

ACIB – Associação Comercial e Industrial de Barcelos

ACRA – Associação Social, Cultural e Recreativa de Alheira Presente

ADC – Associação para o Desenvolvimento Comunitário Abade de Neiva 

ADRVC – Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do Cávado 

Agrupamento de Escolas Alcaides de Faria

Agrupamento de Escolas Braga Oeste 

Agrupamento de Escolas de Barcelos Presente

Agrupamento de Escolas de Fragoso Presente

Agrupamento de Escolas de Vila Cova 

Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes 

Agrupamento de Escolas Rosa Ramalho, Barcelinhos 

Agrupamento de Escolas Vale D’Este 

Agrupamento de Escolas Vale de Tamel 

Agrupamento de Escuteiros 1016 Ucha

Agrupamento de Escuteiros 1204 Martim 

Agrupamento de Escuteiros 1225 Rio Côvo Stª Eulália 

Agrupamento de Escuteiros 1250 Adães 

Agrupamento de Escuteiros 528 Lijó 

Agrupamento de Escuteiros 559 Lama  

Agrupamento de Escuteiros 561 Macieira de Rates 

Agrupamento de Escuteiros 829 Fragoso 

Alheira Futebol Clube 

AMA – Associação de Amigos do Autismo Presente

AMAR 21 – Associação de Apoio à Trissomia 21 Presente

AMES - Associação para a Mudança Empreendedora e Solidária

Ana Filipa Pereira Mota 

APAC – Associação de Pais e Amigos de Crianças Presente

APACI – Associação de Pais e Amigos das Crianças Inadaptadas Presente

APDES – Agência Piaget para o Desenvolvimento 

ARCA – Associação Recreativa e Cultural de Arcozelo 

Artesmusivi - Associação de Artes de Viatodos

Associação Amigos do Pato 

Associação Anima Com Riso 

Associação Cantinho da Abadia

Associação Carapeços Solidário Presente

Associação Clube Moto Galos de Barcelos 

ACAPA – GSM – Associação de Criadores de Aconchego e Promotores do Acolhimento 
de Galegos S. Martinho 
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Associação Cor é Vida 

Associação Cultural e Desportiva de Pereira 

Associação Cultural e Recreativa de Creixomil 

Associação Cultural Motocavaquinhos 

Associação Cultural, Desportiva e Recreativa de Lijó 

Associação de Deficientes Motores de Barcelos 

Associação de Diabéticos do Minho 

Associação de Espondilite Anquiolisante 

Associação de Estudantes do IPCA 

Associação de Melhoramentos Macieira de Rates 

Associação de Pais da Freguesia da Lama 

Presente

Associação de Pais de Carreira e Fonte Coberta - FOCA

Associação de Pais de Galegos S. Martinho  

Associação de Pais de Oliveira 

Associação de Pais de Silveiros 

Associação de Pais dos Alunos das Escolas e JI de Lijó 

Associação de Pais e Amigos da Escola e JI de Encourados 

Associação de Pais e Amigos das Escolas Pré Básica da Ucha 

Associação de Pais e Enc. de Educação da EB 1 e JI de Martim 

Associação de Pais e Enc. de Educação de Bastuço Stº Estevão 

Associação de Pais e Enc. de Educação dos Alunos de Macieira de Rates 

Associação de Pais e Enc. de Educação dos Alunos de Negreiros 

Associação de Pais e Enc. de Educação dos Alunos do JI e EB1 de Cossourado  

Associação de Pais e Enc. de Educação JI e EB1  de Aldreu 

Associação de Pais e Enc. de Educação JI e EB1 Perelhal 

Associação de Patinagem do Minho 

Associação de Ténis de Mesa de Braga 

Associação Desportiva da Carreira 

Associação Desportiva e Cultural de Tregosa 

Associação do Vale do Neiva  “ TEATRONEIVA”- A MÓ

Associação dos Técnicos de Electricidade de Barcelos 

Associação Equestre Cultural Recreativa de Lijó 

Associação Folclórica de S. Miguel da Carreira 

Associação Galo Novo Presente

Associação Histórias de Recreio 

Associação Humanitária de Rio Côvo Santa Eugénia Presente

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viatodos Presente

Associação Médicos do Mundo

Associação Nacional AVC Presente

Associação Olho Meirinho 

Associação de Pais de Apoio a Pessoas com Necessidades Especiais –“A Nossa 
História” 
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Associação Perelhal Solidário Presente

Associação Portuguesa de Deficientes 

Associação Portuguesa de Paramilóidose – Núcleo de Barcelos 

Associação Portuguesa dos Veteranos de Guerra 

Associação Recovery Presente

Associação Recreativa e Cultural de Sequeade 

Associação Social, Cultural e Recreativa de Chorente Presente

Associação Social de Pereira Presente

ATAHCA - Associação de Desenvolvimento das Terras Altas do Homem, Cávado e Ave Presente

Câmara Municipal de Barcelos Presente

Casa do Cruzeiro de Airó 

Casa do Povo de Alvito S. Pedro Presente

Casa do Povo de Areias S. Vicente 

Casa do Povo de Durrães 

Casa do Povo de Gândara do Neiva 

Casa do Povo de Macieira de Rates Presente

Casa do Povo de Milhazes 

Casa do Povo de Pedra Furada 

Casa do Povo de Rio Côvo Stª Eugénia 

Célula 2000, S.A 

Centro Comunitário Moinhos de Vento 

Centro de Apoio e Solidariedade da Pousa 

Centro de Assistência Social Balugães 

Centro de Bem-Estar Social de Alheira 

Centro de Bem-Estar Social de Barqueiros 

Centro de Solidariedade Social S. Veríssimo Presente

Centro Distrital de Segurança Social Braga, ISS, I.P. Presente

Centro Humanitário da Cruz Vermelha Portuguesa de Macieira de Rates Presente

Centro Social da Casa do Povo de Vila Seca

Centro Social da Paróquia de Arcozelo Presente

Centro Social de Aguiar 

Centro Social de Cultura e Recreio da Silva Presente

Centro Social de Durrães Presente

Centro Social de Remelhe Presente

Centro Social de Vila Frescaínha S. Pedro 

Centro Social e Paroquial de Aguiar 

Centro Social e Paroquial de Aldreu 

Centro Social e Paroquial de Areias de Vilar 

Barcelos Sénior – Associação Educacional Cultural, Social e Recreativa de Formação 
Permanente 

Barcelos Solidário – Benemérita Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Barcelos
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Centro Social e Paroquial de Barcelinhos Presente

Centro Social e Paroquial de Carreira Presente

Centro Social e Paroquial de Fragoso Presente

Centro Social e Paroquial de Gilmonde 

Centro Social e Paroquial de Tregosa 

Centro Social e Paroquial Imaculado Coração de Maria Presente

Centro Social Ernesto Gonçalves Costa 

Centro Social S. Teotónio 

Centro Social, Cultural e Recreativo Abel Varzim Presente

Centro Zulmira Pereira Simões – Instituição de Solidariedade Social de Roriz Presente

Circulo Católico de Operários de Barcelos Presente

Clube Desportivo Juventude S. Pedro 

Colégio La Salle 

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens – Barcelos  

Confraria do Senhor dos Passos 

Cooperativa Agrícola de Barcelos, CRL 

Corpo Nacional de Escutas, Agrupamento 9058 

Corpo Voluntário de Salvação Pública Barcelinense 

CRI - Centro de Respostas Integradas de Braga 

Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Barcelos Presente

Cruz Vermelha Portuguesa – Núcleo Aldreu 

Cruz Vermelha Portuguesa – Núcleo Campo Presente

E.Leclerc  Barcelodis 

EQUIVAU – Centro Hípico da Quinta do Vau 

Escola Profissional Profitecla 

Escola Secundária de Barcelinhos

Fábrica da Igreja Paroquial de Aldreu 

Farmácia Filipe 

FIBRO – Associação Barcelense de Fibromialgia e Doenças Crónicas  Presente

Fundação Caixa Agrícola do Noroeste 

Futebol Clube de Roriz 

Futebol Clube Lírio do Neiva 

Gabinete da Rede Portuguesa de Cidades Saudáveis

GASC – Grupo de Acção Social Cristã Presente

GNR – Guarda Nacional Republicana Presente

Grupo “Jovens Sem Limites” 

Grupo Bíblico de Lijó 

EMEC – Empresa Municipal de Educação e Cultura de Barcelos / Escola de Tecnologia 
e Gestão de Barcelos 

FECAP – Federação Concelhia das Associações de Pais e Encarregados de Educação do 
concelho de Barcelos
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Grupo Cénico Lírico do Neiva 

Grupo Coral “Villa Gallegus” 

Grupo Coral da Imaculada Conceição 

Grupo Coral da Lama 

Grupo Coral da Ucha (São Romão) 

Grupo Coral de Macieira de Rates 

Grupo Coral de Santiago de Cossourado 

Grupo Coral de Tregosa 

Grupo de Danças e Cantares de Aldreu 

Grupo de Estudos Históricos do Vale do Neiva 

Grupo de Jovens da Carreira 

Grupo de Jovens de Galegos Stª Maria 

Grupo de Jovens de Shalom 

Grupo de Jovens ETC – Ucha 

Grupo de Reserva do Património Cultura e Tradição – Núcleo de Voluntariado 

Grupo Desportivo Águas Santas 

Grupo Desportivo de Macieira de Rates 

Grupo Desportivo e Recreativo de Campo 

Grupo Desportivo e Recreativo Leocadenses  

Grupo Etnográfico as Lavradeiras 

Grupo Folclórico da Ucha  

Grupo Folclórico de Tregosa 

Grupo Folclórico Juvenil de Galegos Stª Maria 

Grupo Menino Jesus 

Grupo Recreativo e Cultural de Alvito S. Pedro 

Grupo Teatro Amador “Os Pioneiros da Ucha” 

Grupo Teatro da Carreira 

Grupo Verde Aventura 

GTI - Gestão, Tecnologia e Inovação, SA

Hospital Stª Maria Maior, E.P.E. Presente

IEFP – Centro de Emprego de Barcelos Justificou

Infantário de Santa Maria de Fonte de Baixo 

Instituto das Irmãs Franciscanas Missionárias de  Maria 

Instituto de Reinserção Social – Equipa do Cávado 

Instituto Renascer Presente

Instituto São João de Deus – Casa de Saúde de São João de Deus Presente

Instituto São João de Deus – Casa de Saúde de São José Presente

IPCA – Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 

Junta de Freguesia da Lama 

Junta de Freguesia da Silva 
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Junta de Freguesia da Ucha 

Junta de Freguesia da Várzea 

Junta de Freguesia de Abade Neiva 

Junta de Freguesia de Aborim 

Junta de Freguesia de Adães 

Junta de Freguesia de Airó 

Junta de Freguesia de Aldreu 

Junta de Freguesia de Alvelos 

Junta de Freguesia de Arcozelo Presente

Junta de Freguesia de Areias S.Vicente 

Junta de Freguesia de Balugães 

Junta de Freguesia de Barcelinhos 

Junta de Freguesia de Barqueiros 

Junta de Freguesia de Cambeses 

Junta de Freguesia de Carapeços 

Junta de Freguesia de Carvalhal 

Junta de Freguesia de Carvalhas 

Junta de Freguesia de Cossourado 

Junta de Freguesia de Cristelo 

Junta de Freguesia de Fornelos 

Junta de Freguesia de Fragoso Presente

Junta de Freguesia de Gilmonde 

Junta de Freguesia de Lijó 

Junta de Freguesia de Macieira de Rates Presente

Junta de Freguesia de Manhente 

Junta de Freguesia de Martim 

Junta de Freguesia de Moure 

Junta de Freguesia de Oliveira Presente

Junta de Freguesia de Palme 

Junta de Freguesia de Panque 

Junta de Freguesia de Paradela 

Junta de Freguesia de Pereira 

Junta de Freguesia de Perelhal 

Junta de Freguesia de Pousa 

Junta de Freguesia de Remelhe 

Junta de Freguesia de Rio Côvo Stª Eugénia 

Junta de Freguesia de Roriz 

Junta de Freguesia de Tamel S. Veríssimo 

Junta de Freguesia de Vila Seca 

Junta de Freguesia Galegos S. Martinho Justificou

Junta de Freguesia Galegos Stª Maria 
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KERIGMA – Instituto de Inovação e Desenvolvimento Social de Barcelos 

Lijó Futebol Clube 

Lions Clube de Barcelos 

Moto Clube de Macieira de Rates 

Núcleo Desportivo da Silva 

Núcleo Local de Inserção de Barcelos Presente

Optica 2, Lda 

PSP – Polícia de Segurança Pública de Barcelos 

Rancho Folclórico de Santa Eulália de Oliveira 

Rancho Infantil da Ucha 

ROTARY Club de Barcelos 

Santa Casa da Misericórdia de Barcelos Presente

SIRA – Sociedade Instrução e Recreio Aldreense 

SOPRO – Solidariedade e Promoção Presente

Sporting Club da Ucha 

Tertúlia Barcelense

Tributo à Vida 

União de Freguesias de Alheira e Igreja Nova 

União de Freguesias de Alvito S. Martinho, Alvito S. Pedro e Couto 

União de Freguesias de Areias de Vilar e Encourados  

Presente

União de Freguesias de Campo e Tamel S. Pedro Fins  

União de Freguesias de Carreira e Fonte Coberta  

União de Freguesias de Chorente, Góios, Courel, Pedra Furada e Gueral Presente

União de Freguesias de Creixomil e Mariz 

União de Freguesias de Durrães e Tregosa  

União de Freguesias de Gamil e Midões  

União de Freguesias de Milhazes, Vilar de Figos e Faria 

União de Freguesias de Negreiros e Chavão

União de Freguesias de Quintiães e Aguiar  

União de Freguesias de Sequeade , Bastuço Stº Estêvão e Bastuço S. João 

União de Freguesias de Silveiros e Rio Côvo Stª Eulália  

União de Freguesias de Tamel Stª Leocádia e Vilar do Monte  

União de Freguesias de Viatodos, Grimancelos, Minhotães e Monte Fralães 

União de Freguesias de Vila Cova e Feitos Presente

União Desportiva S. Veríssimo  

Unidade de Barcelos da Liga Portuguesa Contra o Cancro  

VALDESTE – Cooperativa de Solidariedade Social, CRL

Venerável Ordem Terceira S. Francisco “Casa Menino de Deus” 

União de Freguesias de Barcelos, Vila Boa , Vila Frescaínha S. Martinho e Vila 
Frescaínha S. Pedro  
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Viver Macieira -  Associação Ambiental, Cultural e Desportiva de Macieira de Rates 

CLDS 4G OPEN B Presente



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



PROJETO SER IGUAL
SERVIÇO ESPECIALIZADO EM REDE PARA A 

IGUALDADE E NÃO DISCRIMINAÇÃO

CANDIDATURA À AÇÃO 3.17.1 DO POISE

CLASB – 21/04/2021
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS INTERMÉDIOS



ENQUADRAMENTO 

• Projeto promovido pelo GASC – Grupo de Ação Social Cristã.

• Candidatura aprovada em dezembro de 2019, por 31 meses: de 26/12/2019 a 25/07/2022.

• Objetivo geral: contribuir para a promoção da igualdade e para o combate aos fenómenos de 
discriminação de género (ex. Violência Doméstica).

• Assente no modelo de intervenção em rede: envolvimento de várias entidades-chave do 
território.

• Concentra 3 atividades principais. 



EQUIPA TÉCNICA

• Coordenadora do Projeto / Psicóloga: Sílvia Santos – 100%

• Técnica de Apoio À Vítima / Psicóloga: Susana Fernandes – 50%

• Jurista: Ana Luísa Canedo – 20%



MODELO DE INTERVENÇÃO EM REDE | CONSTITUIÇÃO 
DE UMA REDE DE PARCEIROS

• REDE DE PARCEIROS FORMAIS E INFORMAIS:

ØCâmara Municipal de Barcelos

ØComissão de Proteção De Crianças e Jovens de Barcelos

ØSopro

ØMinistério Público da Comarca de Braga

ØGNR De Barcelinhos 

ØPSP De Barcelos

ØNLI – Núcleo Local de Inserção

ØHospital Santa Maria Maior (EPVA)

ØACES Cávado III Barcelos Esposende (EPVA)

ØDireção Geral de Reinserção Social e Serviços 

Prisionais

ØDelegação de Barcelos da Ordem dos Advogados



OBJETIVOS ESPECÍFICOS
• Facilitar o acesso das vítimas de Violência Doméstica a um serviço de apoio 

psicossocial especializado, confidencial e gratuito;

• Contribuir para uma maior consciencialização da comunidade sobre o fenómeno 
da Violência Doméstica e dos recursos de apoio nesta área, bem como para 
uma maior acessibilidade à informação sobre as temáticas da igualdade e da 
não discriminação;

• Produzir, editar e distribuir uma ferramenta documental de apoio à intervenção do 
direito na área da Violência Doméstica.

•



ATIVIDADES DO PROJETO

ATIVIDADE 1 | EAVVD

ESPAÇO DE 

ATENDIMENTO A VÍTIMAS 

DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA

ATIVIDADE 3 | SER JUSTIÇA

PRODUÇÃO, EDIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE UMA FERRAMENTA DOCUMENTAL 

DE APOIO À INTERVENÇÃO DO DIREITO NA ÁREA DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

ATIVIDADE 2 | SER 

IGUALDADE

AÇÕES DE 

SENSIBILIZAÇÃO DA 

COMUNIDADE 



ATIVIDADE 1 | EAVVD
RESULTADOS INTERMÉDIOS 
(26/12/2019 A 31/12/2020) 

• Foram atendidas 67 vítimas de violência doméstica, 66 pessoas do sexo feminino e 1 do sexo 

masculino;

• Foram realizados 444 atendimentos (187 atendimentos na modalidade presencial e 257 

atendimentos na modalidade telefónica);

• Deste total de atendimentos, 76% resultaram numa resposta ao nível da promoção da segurança, 

capacitação e autonomia das vítimas (meta contratualizada  - 66%).



ATIVIDADE 2 | SER IGUALDADE
RESULTADOS INTERMÉDIOS 
(14/02/2020 A 31/12/2020)

• 3 TIPOS DE AÇÕES:

•  Ações de sensibilização e informação/divulgação: 7 ações;

•  Publicações nos MEDIA (Rádio Barcelos e Jornal Barcelos 

Popular): 4 publicações;

•  Outro tipo de publicações (Redes Sociais): 4 publicações. 



ATIVIDADE 2 | SER IGUALDADE
RESULTADOS INTERMÉDIOS 
(14/02/2020 A 31/12/2020)

• Datas simbólicas assinaladas: Dia dos namorados; Dia da Mulher, Dia da Família, Dia Mundial 

de Sensibilização para a Violência Contra a Pessoa Idosa, Dia Internacional para a Eliminação 

da Violência contra as Mulheres;

• Temas abordados: Violência no Namoro; Violência Doméstica; COVID-19 e Violência Doméstica 

e Igualdade de Género;

• Públicos abrangidos: Jovens (de escolas e de grupos de jovens); Técnicos/as; Juntas e Uniões 

de Freguesia e comunidade em geral.

•

•



ATIVIDADE 2 | SER IGUALDADE
RESULTADOS INTERMÉDIOS 
(14/02/2020 A 31/12/2020)

Ao todo, neste período, foram desenvolvidas 15 iniciativas no âmbito da atividade 2;

No total, estima-se um alcance de 415 destinatários diretos e 23 934 destinatários 

indiretos.



ATIVIDADE 3 | SER JUSTIÇA

• A 09/11/2020 realizou-se a primeira reunião de trabalho entre a equipa do 

projeto e as especialistas que farão consultoria na redação do manual, 

designadamente a Dra. Leonor Valente e a Dra. Margarida Santos.

•  Nesta reunião, ficou esboçado o índice do manual e definida a metodologia 

de redação do mesmo ao longo de 2021, bem como o cronograma das 

próximas reuniões de trabalho.



BALANÇO DO PERÍODO 
(26/12/2019 A 31/12/2020)
2020 foi um ano de enorme desafio e de um esforço de adaptação significativo pela realidade 

pandémica.

A pandemia aumentou a vulnerabilidade das vítimas de Violência Doméstica e os pedidos de ajuda 

foram chegando ao EAVVD de forma muito consistente, mesmo nas fase de Estado de Emergência e 

de maior confinamento.

Não obstante, reconhecemos que cumprimos com a nossa Missão, salientando-se o cumprimento 

das metas e a não interrupção, em momento algum, da atividade 1 – EAVVD, tendo se mantido 

sempre em funcionamento com as devidas adaptações impostas pelo plano de contingência da 

COVID-19. 



253 81 61 96 | 253 181 171 | 91 56 97 

707

projetoserigual.gasc@gmail.com

Campo 25 de abril, nº 24 e 26, Barcelos

OBRIGADA PELA ATENÇÃO!



O CAMINHO 

PERCORRIDO…



CONSTITUIÇÃO

A 28 de setembro de 2012 surge uma associação sem fins lucrativos, formada

por pais, familiares, amigos e técnicos de crianças com Trissomia 21

que motivados pelo sentimento de insatisfação, tanto pelas respostas

escolares oferecidas às nossas crianças, bem como a integração e as

oportunidades que a sociedade lhes oferece, procuraram criar uma mudança.

Público-alvo: crianças, jovens e famílias portadores de Trissomia 21

2017 – Alteração dos Estatutos e renovação da missão



2017 UMA NOVA VISÃO

O aumento de procura de respostas na AMAR 21 por parte de pais e familiares de crianças com outras Perturbações do

Neurodesenvolvimento (Perturbação do Espectro de Autismo, Síndrome de Asperger, Deficiência inteletual, Perturbação de

Hiperatividade com Défice de Atenção, entre outros) incentivou a AMAR 21 a alterar os seus estatutos e renovar a sua missão.

Assim a AMAR 21- Associação de Apoio à Trissomia 21 e outras Perturbações de Neurodesenvolvimento

Pretende ser um espaço onde todos os portadores de Trissomia 21 e de outras Perturbações do

Neurodesenvolvimento e seus familiares possam usufruir de melhores serviços, maiores apoios, exprimir as

suas opiniões, reivindicar os seus direitos e dar asas à sua imaginação, minimizando as suas necessidades.

3
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MISSÃO AMAR 21

Acompanha
mento 

contínuo

Minimizar 
necessidades

Integração 
Inclusiva

VISÃO AMAR 21

Espaço de 

Partilha
Opiniões

Asas à 

Imaginação

Reivindicar 

direitos



INTERVENÇÃO

Intervenção

Intervenção Terapêutica
(Psicologia, Terapia da Fala, Terapia 

Ocupacional, Fisioterapia, 

Psicomotricidade e Educação de 

Infância)

Capacitação 

parental 

Lá em casa usamos 

Lupa domicílio

Workshops Pais & 

Filhos Enlaçados

POWER 21 – Ateliers 

Profissionais
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VÍDEO RESUMO DA AMAR 21



CANDIDATURA APRESENTADA AO PARES 3.0

• CAO • A AMAR 21 tem vindo desde 2017 a dar resposta a famílias de

jovens com alguma perturbação do neurodesenvolvimento, e

prova disso teve a ver com alteração de estatutos.

• Resposta diferenciada e que potencia a descoberta de uma nova

orientação vocacional e profissional potenciando a abertura do

mercado de trabalho para a inclusão.

• Procura de novas famílias da resposta da AMAR 21, mas

devido à falta de recursos financeiros, não podemos dar resposta

integral.



SEDE

• Graças ao Município de Barcelos, a AMAR 21, desde

novembro de 2019, assinou um Protocolo com o

Município, pelo período de 10 anos para ocupação da

Escola de Vilar do Monte, a fim de poder dar as suas

respostas sociais com uma maior qualidade.



RUA DA ESCOLA, Nº 23 I 4750-860 VILAR DO MONTE BARCELOS / DIRECAO@AMAR21.PT















Instituição Particular de Solidariedade Social

Fundação Setembro 2015



Programa PARES 3.0 

Manter: 

▪ Gabinete Ação Social

▪ Centro de Convívio 

Aumentar a capacidade das Respostas Sociais de:

▪ Centro de Dia

▪ Serviço de Apoio Domiciliário (SAD)

Criar a Resposta Social:

▪ Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI)



Enquadramento Sócio-demográfico e Pertinência do Projeto

Ao nível do contexto sócio-demográfico, Carapeços é marcado pela

tendência do crescimento populacional e pelo envelhecimento da

população, resultado da diminuição da natalidade e aumento significativo

da esperança de vida.

A freguesia, em 2011, era composta por 2277 pessoas, das quais 283 são

pessoas com 65 ou mais anos (verificando-se um aumento de 32,24%

desta população nos últimos 10 anos).

Por sua vez, e de acordo com a análise do “Relatório Prévio Plano

Desenvolvimento Social 2016-2020” o concelho de Barcelos acompanha

esta realidade e as freguesias vizinhas de Carapeços também.



Entre Janeiro e Fevereiro de 2019 realizamos um novo inquérito à população com 65 ou mais anos e destacamos:

Enquadramento Sócio-demográfico e Pertinência do Projeto

➢ Se em 2011 tínhamos 283 pessoas com 65 ou mais anos, em 2019 verificamos um aumento para 352 pessoas. Destes

foram inquiridos 267, sendo que 60,7% são do sexo feminino e 39,3% do sexo masculino.

➢ 63,6% está casado ou vive em união de facto e 27,9% é viúvo.

➢ A média de idades ronda os 74,51.

➢ 36,8% dos inquiridos vive com o cônjuge/companheiro(a), sendo que estes na sua maioria

são pessoas com 65 ou mais anos e 12,6% vive sozinho. Também aqui se verifica um

aumento de pessoas idosas a viver sozinhas, tendo em conta que em 2013 (Inquérito

realizado na freguesia), apenas 7% vivia sozinho.

➢ 44,5% passa o dia-a-dia com o cônjuge/companheiro(as) e 13,4% passa sozinho.



Enquadramento Sócio-demográfico e Pertinência do Projeto

➢ 73,3% das pessoas menciona ter barreiras arquitetónicas na sua habitação.

➢ Ao nível da dependência 15% é semi-dependente, 4% dependente e 3,6% acamado.

➢ Ao nível das atividades de vida diária, 15,8% precisa de ajuda para tomar banho, 40,9% para limpar a casa, 39,7% de ajuda para

cozinhar, 6,5% precisa de apoio para se alimentar, 45,3% de auxilio para lavar a roupa e 18,6% para tomar a medicação.

➢ 19,8% usam ajudas técnicas para se deslocarem.

➢ 48,20% da população passa o seu dia a realizar tarefas domésticas e/ou agrícolas, 23,9% a ver televisão e 18,2% a não fazer nada.

Entre Janeiro e Fevereiro de 2019 realizamos um novo inquérito à população com 65 ou mais anos e destacamos (Cont):



Subsidiariedade do Projeto 

➢ Em Barcelos, em 2011 contávamos com 16547 pessoas com 65 ou mais anos.

➢ Na Carta Social, em janeiro de 2020:

✓650 pessoas estavam integradas em Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI);

✓646 em SAD;

✓471 em Centro de Dia;

✓56 em Centro de Convívio.

➢ Ao nível do ERPI, a que nos propomos criar e desenvolver para uma capacidade de 44 pessoas, verificamos que no concelho

existem 17 equipamentos, existindo apenas 2 vagas.

➢ As freguesias mais próximas geograficamente que têm a resposta de ERPI estão com capacidade máxima de ocupação e

não têm vagas. Com o aumento da população idosa, o aumento da esperança média de vida e a capacidade das Estruturas

Residenciais lotada consideramos responder ao critério da subsidiariedade.



Estrutura Residencial para Pessoas Idosas

Além de satisfazer as necessidades básicas da pessoa a ERPI procura:

✓ Favorecer a integração, auto-estima, segurança e bem-estar;

✓ Criar condições que permitam preservar e incentivar as relações familiares;

✓ Potenciar a integração na comunidade;

✓ Disponibilizar serviços de enfermagem, medicina geral, psiquiatria, neurologia, fisioterapia, assistência social, nutrição, psicologia,

psicomotricidade e animação sociocultural, bem como cuidados de estética /imagem e apoio religioso/espiritual.



Na ERPI propomo-nos a:

▪ Ter uma sala tecnológica, onde através da instalação de plataformas interativas

inovadoras e de fácil utilização os utentes podem manter-se em contacto com os

familiares e amigos, através de aplicações simplificadas de videochamada, mensagens e

partilha de conteúdos, como fotografias e vídeos.

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

▪ Criar o gabinete de bem-estar/ginásio, sala multifuncional.

▪ Criar um Gabinete médico.

▪ Ter um espaço privado para utentes receberem visitas em segurança e com privacidade. 

▪ Criar uma horta, o que vai ao encontro do inquérito que realizamos à população da nossa freguesia, em 2019, em que 48,20% dos

inquiridos referiu ocupar o seu tempo no dia-a-dia com tarefas agrícolas e domésticas.



Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

✓ Alargar a capacidade para 40 pessoas;

Objetivos do SAD:

✓ Fomentar a permanência do sénior no domicílio, capacitando-o através de um plano de reabilitação individual;

✓ Dinamizar atividades de animação socioafetiva e relacional com dinâmicas ocupacionais e de desenvolvimento

pessoal para apoiar o sénior no domicílio;

✓ Possibilitar a permanência dos seniores nas suas casas e no seio da rede sociofamiliar, ajudando-as a ultrapassar as

dificuldades nas rotinas diárias;

✓ Potenciar o serviço de apoio personalizado ao domicílio, com horários

alargados para retardar a institucionalização;



✓ Contribuir para a prevenção de situações de dependência, promovendo a autonomia;

✓ Reforçar as competências e capacidades das famílias e outras cuidadores;

Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

✓ Criar um serviço de apoio ao domicílio inovador com a criação de uma equipa multidisciplinar que dará respostas de

fisioterapia, animação, enfermagem e acompanhamento psicossocial.

Objetivos do SAD (cont):



Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

Este serviço, na situação pandémica que estamos a viver é extremamente importante, pois garante a prestação dos serviços básicos a

todas as pessoas. Durante 5 meses no primeiro confinamento e 2 meses e meio no segundo confinamento, foi o único serviço que

tínhamos autorização para prestar aos nossos utentes e conseguiu minimizar as consequências nefastas ao nível físico, cognitivo,

emocional e da saúde que o encerramento do Centro de Dia provocou nos seniores.

Desta forma, consideramos que esta resposta responde ao critério da pertinência e subsidiariedade, visto que a norte da freguesia e

conselho existem poucas vagas.



Centro de Dia

Atingimos frequentemente a capacidade máxima do Centro de Dia e não conseguimos dar resposta aos pedidos que nos

surgem, daí a necessidade de aumentarmos a capacidade para 40 pessoas.

Este é um equipamento social que funciona durante o dia e que presta vários serviços que ajudam a manter as pessoas

idosas no seu meio social e familiar.



Objetivos do Centro de Dia:

Centro de Dia

✓ Estabilizar ou retardar as consequências desagradáveis do

envelhecimento;

✓ Prestar apoio psicológico e social;

✓ Promover as relações interpessoais e intergeracionais;

✓ Permitir que a pessoa idosa continue a viver na sua casa e zona

geográfica;

✓ Evitar ou adiar ao máximo o recurso a estruturas residenciais para

pessoas idosas, contribuindo para a manutenção dos utentes em meio

natural de vida;

✓ Contribuir para a prevenção de situações de dependência,

promovendo a autonomia.



Concertação do Projeto

➢ A ACS faz parte assiduamente do CLAS desde outubro de 2015;

➢ A ACS faz parte da equipa coordenadora do Grupo Operativo da Pessoa Idosa (GOI) desde abril de 2018, até ao

momento, participando ativamente na construção, dinamização e avaliação dos Planos de Ação do Grupo.

➢ O Projeto foi enviado aos elementos do GOI para análise e concertação no dia 16 novembro 2020;

➢ O Projeto foi apresentado em reunião do GOI no dia 18 de novembro de 2020;

➢ Projeto apresentado ao Núcleo Executivo no dia 9 de abril 2021;

➢ Projeto apresentado ao CLAS no dia 21 de março 2021.



Inovação

Queremos apostar num projeto inovador e diferente que satisfaça não só as necessidades básicas, mas todo o tipo de

necessidades de um grupo populacional que está cada vez mais exigente e que necessita de uma oferta diferenciada

de serviços prestados, nas áreas de alimentação, dos cuidados de saúde, da promoção da vida ativa e saudável e das

tecnologias de informação.



Parcerias

▪ Câmara Municipal de Barcelos 

▪ Junta de Freguesia de Carapeços 

▪ Instituto de Emprego e Formação Profissional 

▪ Centro Social de Aguiar e Centro Paroquial de Aguiar 

▪ Centro Social de Cultura e Recreio da Silva 

▪ Tertúlia Barcelense

▪ Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de Carapeços (UCSP) 

▪ APEC – Associação de Pais da Escola EB 1 de Carapeços

▪ Grupo de Jovens de Santiago de Carapeços-Kyrios

▪ Associação Cor Unum

▪ TPC – Teatro Popular de Carapeços 

▪ Rancho Folclórico de Santiago de Carapeços



Empregabilidade

A criação da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas e alargamento da capacidade das respostas sociais de Centro

de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário criará novos postos de trabalho.



Sustentabilidade 

A sustentabilidade do projeto é garantida através dos seguintes recursos:

✓ Acordo de Cooperação com o Instituto de Segurança Social, continuidade do acordo que já temos e início com as restantes

respostas, visto que o Programa PARES 3.0 prevê os acordos de cooperação.

✓ Protocolo de Cooperação com o Município de Barcelos.

✓ Protocolo de Cooperação com a Junta de Freguesia de Carapeços.

✓ Pagamento de serviços prestados por parte dos utentes.

✓ Identificação e angariação de donativos particulares e empresariais através da Responsabilidade Social.

✓ Atividades de Angariação de fundos;



Divulgação

✓ Dinamização do website;

✓ Dinamizar com as atividades e resultados a página de

faceboock da ACS;

✓ Publicação e distribuição de um boletim informativo da

instituição;

✓ Atualização do outdoor da ACS;

✓ Criação de vídeos promocionais;

✓ Divulgação na rede social através do CLAS e dos grupos

temáticos de trabalho como o GOI.



OBRIGADO















Abril de 2021 

Construção de novo edifício para as 

respostas séniores ERPI, CD e SAD



MISSÃO 

A missão deste projeto reside, não só em acrescentar mais 

anos de vida dos nossos utilizadores, mas sobretudo, 

mais qualidade de vida aos seus anos ! 



ENVELHECIMENTO NORMAL 
(SENESCÊNCIA)

Declínio de algumas FC 
(memória) , sendo normal esta 
perda à medida que se 
envelhece; 

O idoso mantém o nível de 
consciência, orientação auto e 
alo-psíquica. 

Deterioração acentuada das FC; 

Evolução galopante; 

O idoso vai perdendo o nível de 

consciência/insight, orientação 

espaciotemporal, entre outras;

ENVELHECIMENTO 
PATOLÓGICO (SENILIDADE)

O PROCESSO DO ENVELHECIMENTO 

INTERVENÇÃO

PREVENTIVA

INTERVENÇÃO 

REMEDIATIVA



ENQUADRAMENTO 

Unidade cultivAmente

Inclui as 3 respostas séniores da Instituição: 

ESTRUTURA RESIDENCIAL PARA PESSOAS IDOSAS  - Criação de 32 novas vagas; 

CENTRO DE DIA – Alargamento de 15 vagas para 40; 

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO – Alargamento de 40 vagas para 45. 



DIAGNÓSTICO SOCIAL
I. PERTINÊNCIA 

• Esperança Média de Vida aumentou em Portugal, cada vez mais as pessoas vivem até à idade 
avançada; 

• Aumento da população idosa face ao aumento da população jovem; 

• Envelhecimento Progressivo da População;

• Pessoas de idade avançada – maior vulnerabilidade a problemas de saúde ;

• Aumento de pessoas idosas com demência e/ou outras Perturbações Neurogenerativas; 

• Desgaste das famílias cuidadoras – procura de respostas para integrar os seus familiares; 

• Ausência de apoio/retaguarda familiar;

• Ausência de respostas especializadas e qualificadas, que potenciem o envelhecimento ativo e com 
sentido na terceira idade; 

• Visão redutora do envelhecimento e da resposta ERPI “vista como uma resposta para fim da vida”; 

• Lotação da ERPI na nossa instituição e noutras que integram a mesma área geográfica. 



II.  SUBSIDIARIEDADE

• Atualmente a CPA dispõe de capacidade para 30 vagas na resposta ERPI, no entanto, com uma lista

de espera de 80 pedidos, à qual não tem capacidade de resposta;

• Apesar da CPA estar sediada numa das zonas do concelho com maior nº de Instituições com

respostas sociais direcionadas à população idosa, também estas estão lotadas. Temos conhecimento

informal através de familiares que ao realizarem cá o seu pedido de inscrição partilham também que

nas outras IPSSs a situação é a mesma e através do contacto com uma das instituições com maior

proximidade à nossa, tivemos conhecimento de que há pouco tempo realizaram obras de

alargamento e a já contam com uma lista de espera de 18 inscritos;

• Nos últimos censos realizados verificou-se que na cidade de Barcelos existiu um aumento de

pessoas com mais de 65 anos e que a tendência é aumentar cada vez mais.



III.  CONCERTAÇÃO

O presente projeto e sua candidatura foram apresentados a entidades detentoras

de melhores condições para a sua apresentação: 

 Parecer Técnico do Instituto da Segurança Social (27 de outubro) , em que se obteve 

esclarecimento de questões relativas à construção de raiz de um edifício para as respostas séniores da 

instituição; 

 Parecer Positivo por parte do Grupo Operativo do Idoso (16 de novembro). 



IV. ESTABELECIMENTO 
DE PARCERIAS 

Entidades com que mantemos/pretendemos uma relação de colaboração:

Município de Barcelos;

 Instituto da Segurança Social;

 UDIPSS;

 IEFP;

 LIDL;

 GOI;

 Entidades formativas como GTI, PROFITECLA, ISAVE;

 OPP;

 Agrupamento Escolar do Vale do Tamel;

 Associação AVC de Barcelos;

 Café Memória de Barcelos;

 Barcelos Saudável.



Aqui pode nascer a unidade cultivAmente



Unidade cultivAmente

Edifício novo construído de raiz , desenvolver-se-á em 2 pisos: 

Piso R/C – Terá em funcionamento permanente a resposta de Centro de Dia e o Serviço de Apoio
Domiciliário através de visitas. Contém uma Sala de Estar; uma Sala de Refeições; um Centro de
Estimulação da Mente composto por uma Sala de Atividades/Multiterapias; o Ginásio Geriátrico e
uma sala para Estimulação Multissensorial; Biblioteca e Mediateca; Salão de Beleza; Sanitários para
utilizadores; um Quarto de Acolhimento Temporário; Gabinetes Técnicos Individuais; Salas de
Reuniões; Sanitários para recursos humanos; Arrumos; Rouparia; Sala de Repouso para os RH;
Secretaria; Cafetaria/Espaço de Convívio Inter e Intrageracional com Esplanada.

Piso 1 – Terá em funcionamento a resposta ERPI, com 6 quartos individuais e 13 duplos, cada quarto 
tem wc privativo e varanda; uma sala de estar espaçosa, uma sala de multiterapias e uma sala de 
atividades que também elas fazem parte do Centro de Estimulação de Mente; Compartimentos 
Individuais para receber visitas; Refeitório com copa limpa e copa suja; Gabinete Médico e de 
Enfermagem com wc privativo e Gabinete técnico; Arrumos; Sanitários para utilizadores; Sala de 
Descanso para RH; Sanitários para RH;  

Exterior- Jardim Multissensorial com sinalética especifica; Circuito de Manutenção de Memória; 
Espelho de Água. 

V. INOVAÇÃO – DESCRIÇÃO 
DO PROJETO



V. INOVAÇÃO – DESCRIÇÃO 
DO PROJETO

INTERVENÇÃO INOVADORA E DIFERENCIADORA 

PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO POSITIVO , COM SENTIDO E ATIVO

 Oferta de Equipa Multidisciplinar, com profissionais especializados em várias áreas, como das ciências sociais e 

humanas, da saúde, das artes, entre outras;

 Disponibilização de uma intervenção holística, integrativa e humanista, de forma a potenciar o bem-estar psicológico, 

emocional, social, espiritual e físico; 

 Fomentação da atividade física através da criação de um Centro de Reabilitação Física, com Ginásio Geriátrico, 

sessões de Fisioterapia e de Psicomotricidade;

 Estimulação das competências cognitivas com a criação de um Centro de Estimulação da Mente, que inclui salas de 

atividades polivalentes e equipadas com material adaptado aos utentes, sala de multiterapias em que vamos 

dinamizar sessões de musicoterapia, arteterapia (peças de teatro, cinema), biblioteca/mediateca, em que vamos 

implementar o Atelier de Literacia, Programas Culturais, Ações de Sensibilização para os nossos utilizadores, entre 

outros, e por fim Sala de Estimulação Multissensorial (Método Snoezelen adaptado à terceira idade).;

 Manutenção do culto à fé com a oferta de uma Sala de Recolhimento Espiritual; 

 Aumento da autoestima com a disponibilização de um Salão de Beleza; 

 Desenvolvimento de contacto com a natureza e com todas as sensações inerentes através de um jardim multissensorial 

com espelho de água, circuito de manutenção de memória, e acesso direto à Hora Intergeracional e Mini Zoo; 



V. INOVAÇÃO – DESCRIÇÃO 
DO PROJETO

Imagem 1. Mini Zoo Imagem 2. Horta Intergeracional



V. INOVAÇÃO – DESCRIÇÃO 
DO PROJETO

INTERVENÇÃO INOVADORA E DIFERENCIADORA 

PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO POSITIVO , COM SENTIDO E ATIVO

 Em todo o edifico existirá sinalética adaptada a estas respostas sociais, nomeadamente no Jardim 

Sensorial existirão sinais para identificação dos sentidos que estão a ser estimulados; 

 Dentro do edifício colocaremos um sistema de sinalização visível ao escuro para identificação dos 

locais, sobretudo de locais propícios a quedas na falta de visibilidade como escadas; 



VI. EMPREGABILIDADE

 Após aprovação do projeto a CPA pretende contratualizar novos recursos humanos de forma a prestar 

serviços de excelência, zelando sempre pelo bem-estar dos seus utilizadores e colaboradores: 

Recursos Humanos Contratualizados 

1 Diretor/a Técnico/a a 100%

1 Psicólogo/a 50%

1 Animador/a Sociocultural a 100%

1 Médico a Tempo Parcial

1 Enfermeiro/a a Tempo Completo e 1 a Tempo Parcial

12 Ajudantes de Ação Direta  

2 Auxiliares de Serviços Gerais

 Para além destes, a CPA vai contratar em regime de prestação de serviços, Nutricionista, 

Fisioterapeuta, Gerontólogo, Psicomotricista, Professor de Música, Cabeleireiro/a, Podologista



VII. SUSTENTABILIDADE

A CPA equaciona como possíveis fontes de sustentabilidade e financiamento:

 Candidatura a outros concursos;

 Angariação de fundos;

 Pedido de colaboração autárquica, na vertente do financiamento;

 Para depois garantir a sustentabilidade da resposta social, consideramos :

 Comparticipação familiar;

 Acordo de cooperação com a Segurança Social mediante o número de utentes por cada resposta

social;

 Recurso a candidaturas de entidades privadas.



VIII. DIVULGAÇÃO

 Partilha nas redes sociais institucionais, e nas redes de alguns dos nossos parceiros, como o GOI, 

Associação Portuguesa de Alzheimer, Barcelos Saudável, entre outros;

 Divulgar através de comunicação social (local e regional);

 Através de estratégias de marketing, como e-mail marketing, criação de um outdoor e flyers;

 Dinamização de ações de sensibilização junto da comunidade de forma a promover e consciencializar a 

importância do papel de um processo de envelhecimento ativo. 





*AGRADECEMOS A VOSSA 
ATENÇÃO E ESPERAMOS 

QUE NOS AJUDEM A 
FAZER A DIFERENÇA! *















Construção/ Ampliação de 
Estrutura Residencial 

Abril, 2021

PARES 3



Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

- o CSSSV é considerado uma IPSS desde 7 de julho 
- de 1999, estando sediado em Tamel S. Veríssimo 

Valências atuais

2

Lar (ERPI) 31 utentes

Centro de Dia 20 utentes

Creche 33 utentes

Apoio Domiciliário 24 utentes

Residência Sénior 
(ERPI)

27 utentes

Total   135 utentes



Projeto de Investimento

Objetivo

Tipologia: obras de ampliação/ construção 10 
novas residências sociais unifamiliares

2ª fase da Estrutura Residencial

3

2ª fase 1ª fase

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo
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Edifício inicial
Estrutura Residencial  

2ª fase

Estrutura Residencial 

1ª fase e zona 

comum

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo
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Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

Quarto duplo

Sala de estar
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Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

Sala de convívio 

comum e 

corredor interior

Ligação 

entre Fase 1 

e Fase e  

fachada 

exterior
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Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

Fachada exterior

Espaços 

exteriores 

com jardins 

e zonas de 

lazer
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- Projeto já aprovado pela Câmara Municipal de Barcelos e

restantes entidades;

Objetivo: criação de 20 novas vagas para utentes de

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI)

- Total de utentes CSSSV na valência ERPI

31 utentes no edifício inicial

+ 27 utentes na Fase 1 

+ 20 utentes na Fase 2

Total: 78 utentes ERPI

Taxa de ocupação de 100% 

e longa lista de espera

Necessidade de dar resposta à 

lista de espera

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

155 utentes após P.I.
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Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

Investimento Total

Infraestruturas – 487.154 €

524.654 € Equipamento móvel – 30.000 €

Fiscalização – 7.500 €
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Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

Empregabilidade

Concertação

- Acordos de cooperação com:

- Instituto da Segurança Social, IP;

- Instituto da Segurança Social - Cento Distrital de Braga 

Postos de Trabalho 
a manter

64

Postos de trabalho a 
criar

15

Total 79

- Responsabilidade 

social do CSSSV:

a) apoio aos utentes

b) criação de postos de 

trabalho
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Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

Parceria

- CLASB – Conselho Local de Ação Social de Barcelos

- Câmara Municipal de Barcelos

- Junta de Freguesia de Tamel S. Veríssimo

- IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional

- APACI – Associação de Pais e Amigos das Crianças Inadaptadas

- Associação Intercultural Amigos da Mobilidade

- Escola Secundária de Barcelos

Inovação

- Edifício a construir com características voltadas para o futuro, e 

com a preocupação ambiental, nomeadamente:

a) reaproveitamento de água

b) utilização de materiais ecologicamente limpos
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Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

Sustentabilidade

- É preocupação do CSSSV prestar serviços com excelente

relação beneficio/custo comparativamente com as IPSS´s

congéneres do setor público e privado;

- Qualidade do serviço crescente, sempre com bom

desempenho económico e financeiro;
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Resultado líquido do período (2014-2020)

Ano 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Valor
(em Euros) 65.854,43 96.661,64 116.396,90 46.975,78 38.880,14 47.201,06

64.861,98

Variação - 43,52% + 46,78% + 20,42% - 59,64% - 17,23% + 21,40%
+37,42%

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo
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Demonstração de Resultados por Valência (2020)

Lar Centro Dia

Apoio 

Domiciliário Creche

Residência 

Sénior

Total

Vendas e serviços prestados 330.134,25 18.942,25 47.057,06 57.830,00 372.519,66 826.483,39

Subsídios à exploração 181.636,25 28.501,70 85.541,01 124.062,07 97.678,76 517.419,79

CMVMC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Fornecimentos e Serviços Externos 213.855,85 16.778,63 50.015,89 44.788,20 193.890,79 519.329,36

Gastos com Pessoal 299.296,94 31.817,53 67.823,41 128.800,71 245.588,40 773.326,99

Aumentos/ Reduções de justo valor 1,89 0,43 0,41 0,75 1,64 5,12

Outros rendimentos e ganhos 42.545,41 9.420,49 7.813,32 15.386,27 21.947,86 97.113,35

Outros gastos e perdas 1.918,71 101,15 180,53 249,30 543,53 2.993,22

Res. antes depreciações, gastos de 

financ. e impostos 39.246,30 8.167,73 22.391,97 23.440,88
52.125,20 145.372,08

Gastos/Reversões de depreciações e de 

amortizações 23.081,41 5.811,82 6.362,50 8.821,60
26.548,48 70.625,81

Res. Operacional (antes gastos de 

financiamento e impostos) 16.164,89 2.355,91 16.029,47 14.619,28
25.576,72 74.746,27

Juros e gastos similares suportados 1.878,46 461,26 263,83 692,07 6.588,67 9.884,29

Resultados antes de impostos 14.286,43 1.894,65 15.765,64 13.927,21 18.988,05 64.861,98

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Resultado líquido 14.286,43 1.894,65 15.765,64 13.927,21 18.988,05 64.861,98

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo
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Indicadores de Liquidez

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo
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Indicadores de Solvabilidade

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo
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Indicadores de Rendibilidade

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo
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Pertinência

- A implementação deste PI visa dar continuidade ao trabalho
de ação social desenvolvido pelo CSSSV, disponibilizando
uma valência pioneira no Concelho de Barcelos,
respondendo às necessidades da população Sénior, não só
através do acompanhamento de profissionais
especializados e alojamento moderno, como também em
conjunto de equipamentos e serviços de excelência;

- Este PI vai permitir dar continuidade a uma resposta social
local que tem sido fortemente deficitária.

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo



19

Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

Viabilidade económica e financeira do PI

- PI com viabilidade económica e financeira e com baixa

exposição ao risco

VAL 292.251,50 €

TIR 23,80%

PRI 16 anos
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Centro de Solidariedade Social de S. Veríssimo

- Gratos pela atenção dispensada

Dúvidas/ Questões?



Construção/ Ampliação de 
Estrutura Residencial 

Abril, 2021

PARES 3















Candidatur
a ao 
Projeto 
Pares
Projeto de Requalificação 
dos Espaços



Caracterização 
da Instituição

• Fundado em 1972;

• Com a Respostas Sociais 
de: Creche; Jardim de 
Infância; Centro de Dia e 
Serviço de Apoio 
Domiciliário.



Problemas 
e
Necessidad
es

• Necessidade de mais espaço para responder 
ao Plano de Contingência para COVID-19;

• Utilização do salão Magnum do Centro 
Paroquial de Barcelinhos para o 
desenvolvimento das atividades de Centro de 
Dia;

• Necessidade da requalificação do telhado do 
Salão Magnum e de instalação de aquecimento 
(piso radiante).



Objetivo

Específico
Objetivo principal: Melhorar a 

qualidade dos serviços prestados.



Objetivos 
Gerais

• Assegurar um atendimento individual e 
personalizado;

• Promover um ambiente de segurança física e 
emocional;

• Potenciar atividades sociais;

• Proporcionar um envelhecimento ativo;

• Criar uma sala acolhedora para o 
desenvolvimento de atividades de 
estimulação cognitiva e motora;

• Continuar os projetos Ginástica Sénior e 
Terapia com Arte;

• Implementação do sistema operativo Sios 
Life.















Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais 

3ª Geração (PARES 3.0)

Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais 

(3.0) CSCRAV 2021



O Centro de Dia do Centro Social Abel varzim tem capacidade para 20 pessoas (seniores), e apresenta-
se como uma resposta altamente útil para os idosos que, embora tendo uma retaguarda familiar,
procuram uma forma de se sentir acompanhados e ativos, enquanto os familiares trabalham. O Centro
Social Abel Varzim assegura, entre outros serviços, transporte, alimentação, higiene pessoal e
participação em todas as atividades dirigidas à terceira idade.

A Resposta Social

Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais 

(3.0) CSCRAV 2021



Desta forma, o projeto apresentado pretende um efetivo aumento do espaço físico do Centro de Dia,
reaproveitando a varanda exterior e lateral que grande parte do ano não tem uso, sobretudo por motivos
climatéricos. As instalações atuais têm capacidade para 20 utentes, mas como já referido, com a pandemia,
e apos avaliação da Unidade de Saúde Pública do ACES Cávado III, constatou-se que para garantir o
distanciamento social ter-se-ia que reduzir cerca de 40% o número de utentes que frequentam o espaço em
questão. Dado o exposto, urge a necessidade de realização de obras de adaptação e ampliação das
instalações para garantir as condições de segurança dos utentes e colaboradores, e cumprir as regras
emanadas pela Direção Geral de Saúde.

Caracterização

Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais 

(3.0) CSCRAV 2021



- Assegurar a prestação de cuidados e serviços adequados à satisfação das necessidades dos utentes;
- Prevenir situações de dependência e promover a autonomia dos utentes;
- Promover as relações pessoais e entre as gerações;
- Melhorar a qualidade de vida das pessoas idosas e possibilitar a sua manutenção nos seus domicílios, retardando ou evitando
tanto quanto for possível, a institucionalização.
- Reduzir situações de isolamento e de carências;
- Evitar sempre que possível, que o envelhecimento, a doença, a deficiência ou outros motivos privem o idoso, o doente ou a
pessoa com deficiência de viver a sua vida quotidiana com qualidade, dignidade e segurança;
- Garantir a segurança e bem-estar dos utentes e colaboradores e cumprir as orientações das autoridades de saúde face às
necessidades que emergiram com a pandemia por Covid-19.

Objetivos específicos 

Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais 

(3.0) CSCRAV 2021



Subsidariedade

Concertação
Divulgação

Parceria
Inovação

Sustentabilidade

Pertinência

CANDIDATURA
Obras de ampliação da 
resposta social: critérios 

considerados.
Empregabilidade

Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais 

(3.0) CSCRAV 2021



Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais 

(3.0) CSCRAV 2021

“Quando a velhice chegar, aceita-a, ama-a. Ela é abundante em
prazeres se souberes amá-la. Os anos que vão gradualmente
declinando estão entre os mais doces da vida de um homem. Mesmo
quando tenhas alcançado o limite extremo dos aos, estes ainda
reservam prazeres”.

Seneca















Apresentação ao Núcleo 
Executivo – Pedido de Parecer

Rua da Igreja nº109 4750-690 Silva Barcelos



Caracterização da Instituição

 O Centro Social de Cultura e Recreio da Silva foi fundado em 1978, 

inicialmente localizado no Edifício Sede com as seguintes respostas sociais:

 Serviço de Apoio Domiciliário (capacidade para 28 utentes);

 Centro de Atividades e Tempos Livres (capacidade para 33 crianças).

 Em 2006 e dando resposta às necessidades pedidas expandiu a sua atividade 

com um novo edifício, designado “Casa de S. Julião”, onde estão alocadas as 

seguintes respostas socias:

 Creche (capacidade para 33 crianças);

 ERPI (capacidade para 15 utentes);

 Centro de Dia (capacidade para 30 utentes).



Caracterização da Instituição

 A Instituição dispõe ainda:

 Polidesportivo;

 Lavandaria (com serviço interno e externo);

 Espaço para cedência de salas; 

 Um sistema de gestão da qualidade conforme com a norma ISO 9001:2015, 
diferenciando-se de outras Instituições do concelho.



Objetivos do Projeto

 Aumentar a capacidade da Resposta Social ERPI para 23 utentes (sendo um quarto de 

casal) com o objetivo de ganhar uma dimensão sustentável;

 Possibilitar ao idoso um ambiente que lhe seja favorável, estimulante, identificando-o o 

mais possível com o seu ambiente familiar;

 Garantir a liberdade de decisão, a proteção física e psicológica, a manutenção da 

qualidade de vida e o reforço da relação com os seus entes mais próximos;

 Promover o conhecimento junto dos utentes de novas tecnologias de comunicação e 

informação;

 Primar pela qualidade de excelência na prestação de serviços a todos os utentes;

 Promover serviços diferenciados perante as problemáticas identificadas ao nível da 

saúde e ao nível social.



Objetivos do Projeto

Ampliação da resposta social ERPI com mais 3 quartos, possibilitando o aumento da sua 
capacidade para 23 utentes.

Legenda:            A manter                     A construir



Pertinência
 Pretende-se que o aumento da capacidade da resposta social ERPI seja uma obra de 

grande importância para a prestação de melhores cuidados a esta população alvo, mas 

também para a manutenção de emprego e criação de novos postos de trabalho, assim 

como dar sustentabilidade económica à Instituição; 

 Sendo que a Instituição, mantém Acordo de Cooperação com o Centro Distrital da 

Segurança Social de Braga para 12 utentes e capacidade para 15 utentes, este aumento 

da capacidade, vai permitir dar resposta de forma digna, às inúmeras solicitações, assim 

como dar continuidade aos serviços/acompanhamento personalizado e de proximidade 

que só é possível em estruturas com pequenas dimensões;

 Sabendo que o atual edifício apresenta algumas carências, salienta-se a pertinência de 

também melhorar os espaços já existentes, nomeadamente a criação de uma sala de 

atividades com diferentes espaços que transportem os nossos seniores para uma era 

mais digital.



Subsidiariedade

 Segundo o relatório da carta social de 2018, a resposta Social ERPI continua a apresentar 

taxas de ocupação acima de 90%, fixando-se, em 2018, em 93%.

 Relativamente aos dados da Instituição, constata-se que a taxa de ocupação desta 

resposta social é de 100%, verificando-se ainda uma lista de candidatos em média com 

70 candidatos.

 Apuramos ainda que alguns candidatos estão inscritos por estarem inseridos em unidades 

de cuidados continuados e que necessitam de uma procura desta resposta social para 

desocupar lugares destas mesmas unidades.



Parcerias
 Centro Distrital da Segurança Social de Braga: A Segurança Social tem sido um parceiro importante na 

medida que contribui para o cumprimento da legislação em vigor através das visitas de acompanhamento. 

De salientar também os Acordos de Cooperação celebrados nas várias Respostas Socias.

 Câmara Municipal de Barcelos: A Instituição sempre manteve uma relação de proximidade e abertura 

junto do Município de Barcelos. Ao longo destes anos foram celebrados vários acordos de colaboração com a 

Câmara Municipal de Barcelos, sendo estes apoios fundamentais para o funcionamento das várias Respostas 

Sociais. 

 Junta de Freguesia da Silva: A Junta de Freguesia da Silva tem sido um aliado da Instituição permitindo 

uma maior proximidade com os apoios e os contactos estabelecidos.

 Instituto de Emprego e Formação Profissional: O IEFP tem sido um grande parceiro na medida 

que apoia no recrutamento perante novas contratações, assim como na promoção de novos 

apoios e candidaturas a novos postos de trabalho.

 Psinovação: Esta parceria com a entidade Psinovação tem permitido auxiliar no apoio a 

candidaturas, assim como dar respostas às necessidades formativas dos colaboradores com a 

realização de formações propostas no Plano Anual de Formação.



Inovação

 O nosso principal objetivo, passa por criar uma sala de atividades com 

diferentes espaços que transportem os nossos seniores para uma era mais 

digital, nomeadamente:

 Espaço multissensorial através da terapia de Snoezelen;

 Espaço dedicado à informática com 4 computadores e acesso à internet;

 Espaço com poltronas, um videoprojector e colunas para proporcionarmos aos 

seniores pequenas sessões de cinema. Este espaço servirá também para os seniores 

poderem ouvir livros digitais (Audio livros) e desta forma podermos abranger 

também pessoas invisuais;

 Espaço com minibiblioteca.



Divulgação

 Website da Instituição;

 Página do Facebook;

 Folhetos informativos da resposta social;

 Colocação de um outdoor;

 Publicidade nas viaturas da Instituição;

 Divulgação na rede social através do CLAS e dos grupos temáticos de trabalho como o 

GOI.



Empregabilidade

 Manter e os recursos humanos já existentes;

 1 Directora Técnica

 1 Assistente Social

 1 Educadora Social

 1 Enfermeira

 8 Ajudantes de Ação Direta

 2 Trabalhadoras Auxiliares

 Promover a contratação de 2 Ajudantes de Ação Direta.



Sustentabilidade

 Acordos de Cooperação celebrados com o Instituto de Segurança Social, dando 

continuidade aos acordos já existentes;  

 Protocolos de Colaboração com o Município de Barcelos;

 Protocolos de Colaboração com a Junta de Freguesia da Silva;

 Mensalidades dos utentes;

 Angariação de donativos particulares e empresariais;

 Atividades de angariação de fundos.



Obrigado pela vossa atenção!















 

CENTRO SOCIAL DE REMELHE 
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CENTRO SOCIAL DE REMELHE 

 

1 – Caracterização do Projeto 

Remodelação de espaço de lazer para os utentes e área circundante do edifício e, colocação de cobertura 

amovível de proteção à entrada e saída dos utentes. As instalações do Centro Social de Remelhe D. 

António Barroso inserem-se num terreno com 9312,00 m2, situado no lugar de Torre de Moldes, 

Freguesia de Remelhe, no concelho de Barcelos. Apresenta-se a Sul e Poente sobranceiro a uma zona de 

vale, e tem como envolvente uma paisagem. 

2 – Objetivos do Projeto 

Pretende-se dar continuidade ao trabalho de ação social que já vem sendo exercido pelo Centro Social de 

Remelhe D. António Barroso, remodelando o espaço de lazer para os utentes e área circundante do 

edifício e, colocação de cobertura amovível de proteção à entrada e saída dos utentes. 

Estas obras vão permitir melhores condições de segurança, nomeadamente aplicação de pisos 

apropriados, mas também melhorar os níveis de conforto e bem-estar dos utentes, e ainda a criação de 

espaços sombreados. 

3 – Concertação 

Existe uma concertação estratégica das respostas, apostando assim na efetivação de uma rede de 

solidariedade e de proximidade, que em permanência garante a inovação, a qualidade e sustentabilidade 

das respostas sociais. Assim, o Centro Social de Remelhe D. António Barroso possui os seguintes 

acordos de concertação: 

- Instituto da Segurança Social, IP; 

- Instituto da Segurança Social de Braga;  

 

4 – Subsidiariedade 

Existe uma relação de direitos e de deveres entre a Instituição e o Estado, resultante de obrigações legais 

e contratuais estabelecidas, cabendo ao Estado (através da Segurança Social, IP e dos contratos/acordos 

de pareceria celebrados entre ambos), o exercício de poderes de fiscalização e de inspeção. Os serviços 

prestados pela Associação são gratuitos ou remunerados, de acordo com a situação económico-

financeira dos utentes, apurada em inquérito a que deverá sempre proceder. As tabelas de 

comparticipação dos utentes são elaboradas em conformidade com as normais legais aplicáveis e com os 

acordos de cooperação que sejam celebradas com os serviços oficiais competentes.  

 

 



 

CENTRO SOCIAL DE REMELHE 

 

5 – Parceria 

Atualmente em Portugal, a oferta de serviços sociais é assegurada principalmente pelas organizações da 

economia social que têm tido desafios importantes devido às mudanças económicas e sociais que têm 

acontecido nas últimas décadas e que vêm alterando a forma de as sociedades se organizarem.  

A alteração dos hábitos individuais e dos comportamentos coletivos, levantaram novas questões quanto à 

forma de fazer chegar, à população, a proteção social adequada. A complexidade da resposta a estas 

questões, é ampliada pelo atual contexto de agravamento de necessidades sociais antigas e surgimento 

de novas, juntamente com a tendência de redução dos apoios públicos, tanto os prestados diretamente às 

famílias como as transferências públicas para as instituições sociais.  

Conscientes desta realidade e atentos a um possível cenário onde os recursos públicos tenderão a ser 

mais escassos, a Instituições Particulares de Solidariedade Social foram avançando com a criação e o 

estabelecimento de protocolos/parcerias com empresas e/ou instituições, no âmbito da promoção da 

responsabilidade social.  

O Centro Social de Remelhe D. António Barroso não é exceção e tem, atualmente, diversos parceiros 

que auxiliam, no dia a dia, a desenvolver as suas mais diversas valências. Este também deve ser 

encarado como um excelente indicador da forma como esta Instituição está atualmente integrada no 

meio em que desenvolve as suas atividades e onde atualmente desenvolve as mais diversas parcerias 

com as seguintes Instituições: 

 

- CLASB – Conselho Local de Ação Social de Barcelos;  

- Câmara Municipal de Barcelos;  

- Junta de Freguesia de Remelhe;  

- IEFP Instituto de Emprego e Formação Profissional;  

- Bombeiros Voluntários de Barcelinhos  

- Guarda Nacional Republicana  

- Centro de Saúde de Barcelinhos  

- Escolas, outros Centros Sociais e Associações  

 

6 – Empregabilidade 

Denota-se atualmente uma crescente procura de novos utentes pelos serviços prestados pelo Centro 

Social de Remelhe D. António Barroso), fruto da aposta que tem sido efetuada na prestação de serviços 

de elevada qualidade e do correspondente reconhecimento que tem sido feito pelos utentes atuais e suas 

famílias dessa mesma qualidade de serviço.  



 

CENTRO SOCIAL DE REMELHE 

 

Assim, existem atualmente 36 colaboradores afetos às várias valências, levando a que, para além das 

respostas sociais, o Centro Social crie um número relevante de postos de trabalho, situação igualmente 

muito importante para a região que atravessa um período com elevadas taxas de desemprego. 

7 – Inovação 

Pretende-se proceder à remodelação de espaço de lazer para os utentes e área circundante do edifício e, 

colocação de cobertura amovível de proteção à entrada e saída dos utentes. O Centro Social está 

implantado num terreno que se apresenta de nível em toda a sua dimensão e confronta em toda a sua 

extensão com área verde de carácter natural. Assim, o projeto insere-se no terreno do existente edifício 

do Centro Social de Remelhe, próximo de uma zona habitacional com bom acesso e boa exposição solar. 

Colocou-se assim a proposta de edificação da cobertura automóvel adjacente, e na direção da maior 

extensão, ao edifício já existente de modo a que garantisse uma zona de paragem para abrigo, entrada e 

saída de utentes na proximidade de algumas entradas, servindo assim como referência construída do 

local e ordenadora desta intervenção. Dando-se pela zona norte do terreno, o acesso ao edifício, 

desenvolve-se ao longo de um pavimento em cubo de granito, ladeado por zona verde e estacionamento, 

que nos direciona ao encontro do equipamento social que nos “recebe” com uma forma quase uterina e, 

continuando o percurso automóvel pelo lado poente, chegamos à zona da cobertura automóvel que 

servirá de entreposto entre o exterior e o interior do edifício. 

Desenvolvendo-se nesta mesma lógica longilínea a cobertura automóvel irá garantir o conforto na 

entrada e saída de utentes no edifício sem destruir a ligação existente do interior com a zona poente 

ajardinada e de carácter contemplativo. 

Composta por vários módulos de pórticos, de maneira a apresentar um volume mais fragmentado e 

menos “denso”, com menos impacto na paisagem, a cobertura vai-se desenvolvendo ao longo de parte 

do acesso automóvel a poente. 

Toda a cobertura é de um branco pacífico interligado com o alçado voltado a poente que aparece como 

um grande “BRISE-SOLEIL”, acentuando ainda mais o carácter desconstruído, imaterial e permeável do 

edifício. Esta zona virada ao vale apresenta-se assim trabalhada com uma mesma linguagem da pré-

existência permitindo uma vista magnífica sobre a paisagem até um horizonte longínquo. Na sua 

estrutura edificativa a cobertura possuirá uma série de pórticos em betão pintados de branco, com 

lambrim em mármore branco e panos de vidro transparente entre pórticos ao nível da sua cobertura. 

Desenvolvendo-se sobre um eixo perfeitamente percetível desde a entrada, a cobertura automóvel 

apresenta-se assim de uma forma funcional clara e quase intuitiva de utilização. A arquitetura 

construtiva assenta fundamentalmente nos seguintes materiais, acabamentos e qualidades de trabalho: 

1. Sendo a estrutura em betão receberá uma regularização de superfície e pintura a branco. 

2. A cobertura será plana e revestida a chapa de zinco e vidro transparente entre pórticos. 
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3. O lambrim dos pilares será em mármore branco bujardado  

4. O pavimento será revestido a cubo de granito cinzento. 

 

8 – Sustentabilidade 

As organizações sociais sem fins lucrativos são cada vez mais pressionadas a demonstrarem de forma 

qualitativa, mas também quantitativa, qual o impacto da sua actividade na comunidade e qual a eficácia 

com que utilizam os recursos angariados. Para muitas instituições tal significará demonstrarem que as 

atividades por si desenvolvidas reduzem custos sociais e financeiros, presentes e futuros. Noutros casos, 

será importante demonstrarem que podem prestar serviços com uma excelente relação custo/benefício 

comparativamente às suas congéneres do setor público ou privado. 

Assim, é absolutamente fundamental que as Instituições tenham aquilo que vulgarmente se denomina 

como uma boa saúde financeira. No caso em apreço, do Centro Social de Remelhe D. António Barroso 

realçamos o encerramento das contas de 2019 com um resultado líquido positivo de 62 774,98 € 

resultado dos saldos entre o total de rendimentos, 748 355,38€ e o total de gastos, 685 580,40€.  

 

9 – Divulgação 

Estão previstas as seguintes iniciativas comunicacionais e de publicitação: 

A - O Centro Social de Remelhe D. António Barroso vai adotar formas ativas de divulgação do apoio do 

PARES 3.0 junto dos beneficiários finais e público. Para os devidos efeitos vai preparar informação 

noticiosa a enviar aos principais órgãos de comunicação social da Região Norte, concelho de Barcelos, 

distrito de Braga, assim como a realização de iniciativas formais de lançamento do projeto e de 

inauguração do mesmo. Os cartazes, convites, programas de eventos e outras aplicações em suporte 

papel ou digital; terão a barra de cofinanciamento na respetiva capa ou contracapa; 

B - Todas as Ações de informação e de comunicação vão ter: o emblema do PARES 3.0, em 

conformidade com as características técnicas fixadas no ato de execução adotado pelo Programa. Uma 

referência ao Fundo que apoia a operação; vai informar o público sobre o apoio obtido a partir do Fundo: 

a) Fazendo constar, no sítio Web do beneficiário, uma breve descrição da operação, proporcional ao 

nível de apoio, incluindo os seus objetivos e resultados, e realçando o apoio financeiro do PARES 3.0; 

Colocar um cartaz com informações sobre o projeto (dimensão mínima A3), referindo o apoio financeiro 

do PARES 3.0, num local facilmente visível do público, tais como a zona de entrada de um edifício. 

3 - O beneficiário vai afixar um painel ou cartaz permanente de dimensão considerável, num local 

facilmente visível do público, o mais tardar três meses após a conclusão da operação.  
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10 – Pertinência 

Relativamente aos pressupostos que mais remotamente originaram a necessidade de promover a 

construção deste equipamento deve referir-se essencialmente o querer dar continuidade ao seu trabalho 

de ação social e, ao mesmo tempo dotar a Instituição de todas as condições para que seja possível 

continuar a disponibilizar um serviço de excelência. 

A verdade, é que a realidade, por muitos desconhecida, evidenciada com a chegada da covid-19, revelou 

as fragilidades do sistema de respostas sociais, com particular penalização dos idosos. Tal contexto 

impôs uma análise profunda das necessidades mais prementes e das ações possíveis de se realizar para 

corrigir os problemas detetados, tendo sobressaído a importância do tratamento do espaço, como 

disciplina essencial para a recuperação da pandemia.  

Este projeto vai permitir dar continuidade a uma resposta social local, que tem sido fortemente 

deficitária.  

 

 

 















MELHORAMENTO

DOS ESPAÇOS 

CENTRO DE DIA E SAD

Programa de Alargamento da rede de equipamentos sociais – 3ª Geração 

(Aviso nº 1/2020 Nº da Candidatura: 80907)



O Centro Social e Paroquial de Fragoso (CSPF) localiza-se na Rua

Dr. José António Vieira nº82, na freguesia de Fragoso, concelho de

Barcelos.

No CSPF operam diversas respostas sociais:

Creche – acordo com ISS de 24 crianças e capacidade para 32;

CATL- acordo 15 capacidade para 19 crianças;

Prolongamento de horário do J.I. - (com o apoio do município de

Barcelos)

Centro de Dia - capacidade para 15 acordo para 15 utentes;

SAD – acordo para 20 utentes.



Centro de Dia 
Proporciona os seguintes serviços: 

 Refeições;

 Apoio Psicossocial Atividades socioculturais 

 Aulas de Ginástica 

 Boccia 

 Acompanhamento ao exterior Cuidados de Imagem 

 Cuidados de Higiene e conforto pessoal

 Cuidados de Reabilitação (fisioterapia) 

 Assistência Medicamentosa 

 Tratamento de roupas

 Transporte Apoio nas atividades de vida diária 

 Disponibilização de produtos de apoio à funcionalidade e à autonomia



Serviço de Apoio Domiciliário 

Proporciona os seguintes serviços:

 Refeições (almoço e jantar); 

 Apoio Psicossocial;

 Animação sociocultural;

 Cuidados de Higiene Pessoal;

 Assistência Medicamentosa; 

 Tratamento de roupas;

 Higiene habitacional .



Caracterização do Projeto 

 Com o presente projeto, pretende-se modernizar/melhorar as valências de

Centro de Dia e Apoio Domiciliário (SAD) promovidas pelo Centro Social e

Paroquial de Fragoso e fruto dessas alterações promover melhorias ao nível

de conforto, segurança e saúde dos seus utentes.



Objetivo do projeto

 Implementar melhorias dos equipamentos para favorecer o aumento das

condições de higiene, saúde e segurança uma dimensão objetiva de satisfação

e aquisição de alguns componentes que possibilitem o desenvolvimento mais

eficaz das habilidades de cada um dos idosos no plano da concretização de

tarefas e lazer, permitindo-lhes uma qualidade de vida no plano subjetivo.



Deste modo, como resultado da implementação destas obras/ aquisição de 

elementos pretende-se:

 Favorecer e promover a geração mais velha; 

 Reforçar e aperfeiçoar os mecanismos que permitam satisfazer adequadamente as 

necessidades dos idosos; 

 Promover o ambiente de saúde; 

 Promover o ambiente de segurança e condições de salubridade; 

 Conceber mecanismos que possibilitem aos idosos usufruir de um bom estado de 

saúde; 

 Gerar estratégias que favoreçam maior autonomia do idoso e desenvolvimento das 

suas capacidades. 



Subsidiariedade 

 Existe uma relação de direitos e de deveres entre a Instituição e o Estado,

resultante de obrigações legais e contratuais estabelecidas, cabendo ao Estado

(através da Segurança Social, IP e dos contratos/acordos de pareceria celebrados

entre ambos), o exercício de poderes de fiscalização e de inspeção.



Parceria 

 O Centro Social e Paroquial de Fragoso tem atualmente diversos parceiros que

devem ser encarados como um excelente indicador da forma como esta

Instituição está atualmente integrada no meio em que desenvolve as suas

atividades:

 CLASB – Conselho Local de Ação Social de Barcelos; 

 Câmara Municipal de Barcelos; 

 Junta de Freguesia de Fragoso; 

 IEFP Instituto de Emprego e Formação Profissional; 

 Bombeiros Voluntários de Barcelos;

 Guarda Nacional Republicana; 

 Escolas;

 outros Centros Sociais e Associações.



Empregabilidade 

Existem atualmente 24 colaboradores afetos às várias valências, levando a que,

para além das respostas sociais, o Centro Social crie um número relevante de

postos de trabalho, situação igualmente muito importante para a região que

atravessa um período com elevadas taxas de desemprego.



Sustentabilidade 

 É absolutamente fundamental que as Instituições tenham aquilo que

vulgarmente se denomina como uma boa saúde financeira.

 Referir que o Centro Social e Paroquial de Fragoso apresenta saldos médios

bancários (anuais), na ordem dos 16 816,00 €, nunca tendo apresentado

qualquer registo de incidentes nem atrasos no cumprimento das

responsabilidades assumidas perante as entidades bancárias.



Pertinência 

 O querer dar continuidade ao seu trabalho de ação social e, ao mesmo tempo

dotar a Instituição de todas as condições para que seja possível continuar a

disponibilizar um serviço de excelência.

 Após a realização de uma análise detalhada no seguimento de ações

inspetivas da Segurança Social e do Comando Distrital de Operações de

Socorro de Braga, foram identificadas algumas situações que se pretendem

corrigir com base no presente projeto, por forma a que o Centro Social e

Paroquial de Fragoso possa possibilitar aos seus utentes as melhores

condições, modernizando e melhorando as valências promovidas pelo Centro

Social e Paroquial de Fragoso.

 Em suma, este projeto vai permitir dar continuidade a uma resposta social

local, que tem sido fortemente deficitária.



“Energia positiva que nos dão todos os dias, assim é a nossa estadia que nos 

enchem de alegria.”
Maria Amélia C.S. Pereira – Utente do Centro Dia

“Aqui passo os meus dias. Aprendemos, conversamos e ajudamos. Tenho muita 

sorte de aqui ter conhecido os meus amigos e estes profissionais incríveis que 

cuidam de nós.”

(Maria Ercília Neiva de Carvalho – Utente do Centro de Dia)



“Ser idoso
é ter no rosto
A marca da sabedoria
A experiência de muitos momentos
Vividos com alegria.”

Ana Rita Mouta

Margarida Barros

258773118















Apresentação da Candidatura ao Programa Pares 3.0 ao Núcleo 

Executivo da Câmara Municipal de Barcelos

Vila cova, 15 de abril de 2021

Centro Social Paroquial Imaculado Coração de Maria, de 
Vila Cova (CSPICM) – IPSS



Centro Social Paroquial Imaculado 

Coração de Maria

Centro Social Paroquial Imaculado Coração de Maria







Origem e Percurso

2002 (Janeiro) - Fundação

 Ocupação de instalações do Centro Paroquial de Vila Cova

 crescimento sustentado, acompanhando as necessidades da comunidade envolvente.

SERVIÇOS PRESTADOS:

 Apoios ao domicílio - 17 utentes

 A.T.L. (antiga designação) - 20 crianças.

seis (6) colaboradores.



2007 – Projeto e construção de NOVO EDIFÍCIO

 Candidatura ao Programa Pares I (Ministério do Trabalho e Segurança Social) -
candidatura aprovada no valor de 1.133.409,65€; com financiamento público de 
416.600,00€

 Colaboração da Câmara Municipal de Barcelos

 Contributo da comunidade, com o seu donativo. 

Alargamento das áreas de intervenção social 

Aumento da responsabilidade social

Concretização de uma nova estrutura, construída de raiz 



Desde 2010 até à atualidade 

Respostas sociais / Capacidade

 Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) - 36 lugares;

 Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) - 50 lugares;

 Centro de Dia (CD) - 34 lugares;

 Creche - 58 lugares;

 CATL - 87 lugares.

Setenta (73) Colaboradores



NOVOS DESAFIOS …. NOVAS NECESSIDADES

 Aumento das solicitações das populações locais;

 Aumento das necessidades das famílias e utentes que nos procuram;

 Responder à longa lista de espera (52)

 aumentar as condições de conforto aos utentes;

 conservação e manutenção do edifício (fachadas, pavimentos, …);

 remodelação e reorganização dos espaços interiores (arrumação de equipamento 
ortopédico, espaços de prestação de serviços, instalações sanitárias, sala de 
atividades…);

 aumento de capacidade na ERPI e SAD.



2020 - Candidatura ao Pares 3.0

Remodelação e ampliação das respostas 

sociais da terceira idade, com criação de 

novos lugares



Objetivos do Projeto

 Apoiar os utentes promovendo o seu equilíbrio e bem-estar, minimizando as 
situações de incapacidade física e/ou mental e combatendo o isolamento 
social;  

 Melhorar a qualidade de vida das pessoas idosas e suas famílias; 

 Contribuir para a conciliação entre a vida familiar e profissional do agregado 
familiar;                                                                                                                    

 Prestar e melhorar os cuidados e serviços adequados às necessidades dos 
utentes;                     

 Responder à longa lista de espera existente na Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas;

 Potenciar a integração social de um maior grupo de idosos;

 Contribuir para a Criação de Postos de Trabalho;

 Melhorar as condições do equipamento existente;

 proporcionar maior conforto, comodidade e qualidade de vida aos utentes;



CANDIDATURA - PARES 3.0

 Ações / intervenções esperadas

• ampliar/criar 24 lugares na Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, aumentando
assim a capacidade total para 60 utentes;

• criar 10 lugares no serviço de apoio domiciliário, passando a capacidade total para 60
utentes;

• Remodelar as Respostas Sociais da Terceira Idade – ERPI, SAD, CD (serviços e
estruturas)

• Requalificar o edifício existente, dotando-o de condições de isolamento térmico e de
eficiência energética e corrigir deficiências nas fachadas – colocação de capoto.



Objetivos do Projeto

 Prestar serviços que satisfaçam as necessidades básicas;                      

 Apoiar os utentes de modo a contribuir para o seu equilíbrio e bem-estar, minimizando 
as situações de incapacidade física e/ ou mental 

 combater o isolamento social;  

 Melhorar a qualidade de vida da pessoa idosa e suas famílias;                            

 Contribuir para a conciliação da vida familiar e profissional do agregado familiar;       

 Prestar os cuidados e serviços adequados às necessidades dos utentes;                     

 Responder á longa lista de Espera Existente na Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas;

 Potenciar a integração social de um maior grupo de idosos;

 Contribuir para a Criação de Postos de Trabalho;

 Melhorar as condições do equipamento existente, proporcionando uma maior 
conforto, comodidade e qualidade de vida para os utentes;

 Promover estratégias de desenvolvimento da autonomia.                               



Ampliação e remodelação ERPI



INVESTIMENTO

(criar 24 lugares na ERPI + 10 lugares no SAD + remodelação 
das respostas sociais)

Valor investimento total: 1.273.682,00€

Financiamento público: 947.618,00€

Financiamento Privado: 326.067,00€



Empregabilidade
Prevê-se a criação de 10 novos postos de trabalho:

Com o alargamento da ERPI, em 24 lugares, pretende-se afetar:

• 1 Enfermeiro,

• 5 Auxiliares de ação direta,

• 1 ajudante de ação direta com vista ao reforço do turno noturno e

• 1 empregado auxiliar.

Com a criação de 10 lugares no SAD, pretende-se afetar:

• 2 auxiliares de ação direta.

Permanecerão os 57 postos de trabalho existentes, e continuaremos a promover a

qualificação dos Recursos Humanos potenciando a sua frequência em formação

continua.



Parcerias
O CSPICM tem uma boa relação com as variadas instituições e organizações da
comunidade, com quem colabora e de quem recebe colaboração.

1. Câmara Municipal de Barcelos;

2. Juntas de Freguesia;

3. IEFP: estágios profissionais, CEI+, e outros para pessoas com deficiência,
bem como formação prática em contexto de trabalho;

4. APACI de Barcelos: formação prática em contexto de trabalho pelos seus
formandos;

5. Entidades de Formadoras: Kerigma, GTI,.. ;

6. Entidades de saúde: ACES, Centro de Saúde, Farmácia, Dentista, Instituto
Clínico de Apoio Psicossocial;

Apoio imprescindível para resposta eficaz e qualidade à população.



Subsidariedade
Este projeto ajudará a:

 Complementar a atuação das respostas sociais existentes,

 Contribuir para a melhoria da qualidade de vida das populações, abrindo novas
perspetivas para o futuro.

 Dinamizar o fator de solidariedade e cultura nesta área periférica do concelho de
Barcelos.

 Combater a fragmentação, a dispersão,

 Maximizar o investimento infraestruturante

 Potenciar a criação de massa crítica necessária ao reforço da competitividade e
à afirmação da comunidade desta freguesia e envolvente.

 Promover a afirmação das especificidades locais e a valorização das atividades
inerentes ao meio rural.

 Contribuir para responder às carências e vulnerabilidades detetadas no
concelho



Inovação

 Potenciar a sua integração e interação em comunidade, através de práticas 

diferenciadoras de estimulação cognitiva e física.                                                                           

 Prestar serviços a idosos e/ou dependentes em quadro domiciliário, 

 promover dinâmicas de envelhecimento ativo, com qualidade, conforto, 

segurança, e estimulação cognitiva, 

 Criação de um serviço diferenciador, com alargamento de horário, potencializando 

práticas de um envelhecimento ativo, e estimular os utentes à prática de atividade 

física, através de um programa de ocupação dos tempos livres.                           



Sustentabilidade
Gestão rigorosa e sustentável - equilíbrio financeiro ao longo dos anos.

Procurará manter e melhorar o equilíbrio financeiro, com o apoio e
contributo de:

• Revisão dos acordos de cooperação com o Centro Distrital da Segurança
Social de Braga para as respostas sociais, ERPI e SAD, contemplando a
criação de novos lugares;

• Mensalidades dos utentes/ comparticipação familiar;

• Atividades de angariação de fundos, que se enquadrem no espírito do
centro e sem prejuízo das atividades próprias ao Centro Social;

• Apoios da Autarquia;

• Apoio da comunidade;

• Candidaturas a apoios financeiros;

• ….                                                                                                                           



Divulgação

• Site e facebook Institucional;

• Junto da Rede Social Local;

• No Grupo Operativo dos Idosos da Rede Local;

• Meios de comunicação existentes na freguesia, no concelho e na região;

• Outros meios de comunicação que se mostrem oportunos e adequados.













Obrigada pela atenção.

Vila Cova, 15 de abril de 2021
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Centro Social Paroquial Imaculado 

Coração de Maria

Centro Social Paroquial Imaculado Coração de Maria





Origem e Percurso

2002 (Janeiro) - Fundação

 Ocupação de instalações do Centro Paroquial de Vila Cova

 crescimento sustentado, acompanhando as necessidades da comunidade envolvente.

SERVIÇOS PRESTADOS:

 Apoios ao domicílio - 17 utentes

 A.T.L. (antiga designação) - 20 crianças.

seis (6) colaboradores.



2007 – Projeto e construção de NOVO EDIFÍCIO

 Candidatura ao Programa Pares I (Ministério do Trabalho e Segurança Social) -
candidatura aprovada no valor de 1.133.409,65€; com financiamento público de 
416.600,00€

 Colaboração da Câmara Municipal de Barcelos

 Contributo da comunidade, com o seu donativo. 

Alargamento das áreas de intervenção social 

Aumento da responsabilidade social

Concretização de uma nova estrutura, construída de raiz 



Desde 2010 até à atualidade 

Respostas sociais / Capacidade

 Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) - 36 lugares;

 Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) - 50 lugares;

 Centro de Dia (CD) - 34 lugares;

 Creche - 58 lugares;

 CATL - 87 lugares.

Setenta (73) Colaboradores



NOVOS DESAFIOS …. NOVAS NECESSIDADES

 Aumento das solicitações das populações locais

 Aumento das necessidades das famílias e utentes que nos procuram

 Melhoria das condições de conforto aos utentes

 Conservação e manutenção do edifício (fachadas, pavimentos, …)

 Remodelação e reorganização dos espaços interiores (arrumação de equipamento 
ortopédico, espaços de prestação de serviços, instalações sanitárias, sala de 
atividades…)

 aumento de capacidade no SAD.



2020 - Candidatura ao Pares 3.0

Remodelar as respostas sociais da 

terceira idade existentes, criando 

lugares no SAD



CANDIDATURA - PARES 3.0

 Ações / intervenções esperadas

• Criar 10 lugares no serviço de apoio domiciliário, aumentando a capacidade
total para 60 utentes a abranger na domiciliação dos serviços;

• Requalificar o edifício existente, dotando-o de condições de isolamento térmico e de
eficiência energética e corrigir deficiências nas fachadas (colocação de capoto)

• Remodelação de todas as respostas sociais da terceira idade existentes –
ERPI, SAD, CD (serviços e estruturas – Sanitários, sala de estar e de atividades, cração
de espaços para arrumação de material ortopédico,…)

• Alargamento de serviços e colaborar/apoiar as famílias e utentes



Objetivos do projeto

 Prestar serviços que satisfaçam as necessidades básicas;     

 Retardar ou evitar a institucionalização;                 

 Apoiar os utentes de modo a contribuir para o seu equilíbrio e bem-estar, 

 minimizar as situações de incapacidade física e/ ou mental

 combater o isolamento social; 

 Contribuir para a conciliação da vida familiar e profissional do agregado familiar;                                                                                                                            

 Prestar os cuidados e serviços adequados às necessidades dos utentes (alargamento de 

funcionamento de horário);                                                   

 Potenciar a integração e social de um maior grupo de idosos;

 Promover estratégias/atividades que promovam o envelhecimento ativo;

 Contribuir para a Criação de Postos de Trabalho;

 Melhorar as condições do equipamento existente, proporcionando uma maior conforto, 

comodidade e qualidade de vida para os utentes;



INVESTIMENTO

Valor total do investimento: 578.444,00€

Financiamento público: 378.312,00€

Financiamento privado: 209.132,00€



Empregabilidade

Este projeto visa promover a criação de emprego na freguesia e freguesias

limítrofes à instituição.

Com a criação de 10 lugares no serviço de apoio domiciliário, pretende-se

afetar:

• 2 auxiliares de ação direta.



Parcerias
O CSPICM tem uma boa relação com as variadas instituições e

organizações da comunidade, com quem colabora e de quem recebe
colaboração.

1. Câmara Municipal de Barcelos;

2. Juntas de Freguesia;

3. IEFP: estágios profissionais, CEI+, e outros para pessoas com deficiência,
bem como formação prática em contexto de trabalho;

4. APACI de Barcelos: formação prática em contexto de trabalho pelos seus
formandos;

5. Entidades de Formadoras: Kerigma, GTI,.. ;

6. Entidades de saúde: ACES, Centro de Saúde, Farmácia, Dentista, Instituto
Clínico de Apoio Psicossocial;

Apoio imprescindível para resposta eficaz e qualidade à população.



Subsidariedade

Este projeto ajudará a:

 Complementar a atuação das respostas sociais existentes,

 Contribuir para a melhoria das necessidades dos utentes,
com prestação de serviços no domicílio, através de horário de
funcionamento alargado

 Melhoria da qualidade de vida dos utentes n seu domicílio,
abrindo novas perspetivas para o futuro.

 Dinamizar o fator de solidariedade e cultura nesta área
periférica do concelho de Barcelos.

 Responder às vulnerabilidades da Pessoa Idosa, promovendo
o envelhecimento ativo no seu meio familiar.



Inovação

 Potenciar a sua integração e interação em comunidade, 

através de práticas diferenciadoras de estimulação cognitiva e 

física. 

 Criação de um serviço diferenciador, com alargamento de 

horário, potencializando práticas de um envelhecimento 

ativo, e estimular os utentes à prática de atividade física, 

através de um programa de ocupação dos tempos livres.                           



Sustentabilidade
Gestão rigorosa e sustentável - equilíbrio financeiro ao longo dos anos.

Procurará manter e melhorar o equilíbrio financeiro, com o apoio e
contributo de:

• Revisão dos acordos de cooperação com o Centro Distrital da Segurança
Social de Braga para as respostas sociais, ERPI e SAD, contemplando a
criação de novos lugares;

• Mensalidades dos utentes/ comparticipação familiar;

• Atividades de angariação de fundos, que se enquadrem no espírito do
centro e sem prejuízo das atividades próprias ao Centro Social;

• Apoios da Autarquia;

• Apoio da comunidade;

• Candidaturas a apoios financeiros;

• ….                                                                                                                           



Divulgação

• Site e facebook Institucional;

• Junto da Rede Social Local;

• No grupo operativo dos idosos da rede local;

• Meios de comunicação existentes na freguesia, no concelho e na região;

• Outros meios de comunicação que se mostrem oportunos e adequados.



Obrigada pela atenção.

Vila Cova, 15 de abril de 2021
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FUNDAMENTAÇÃO PARA EMISSÃO DO PARECER DO CLAS 

 
 

Candidatura  PARES – Programa de Alargamento de Respostas Sociais - Obras e Equipamentos Sociais 

Designação do 

Projeto  
Alteração e Ampliação do Centro Social de Silveiros  
 

(Centro Social Comendadora Maria Eva Nunes Corrêa)  

  

 
 

Localização  Rua de S. João, nº703 4750-230 Silveiros BCL 

Entidade Promotora Santa Casa da Misericórdia Barcelos 

NIPC 500239886 

Sede  Campo da República 4750-275 Barcelos 

Tel 253 802 270 

Web www.misericordiabarcelos.pt 

Pessoa de contacto 

Tel  

Márcia Soares 

910540776 

E-mail  coordenacao@misericordiabarcelos.pt 

 

 

 

 

 

“A expressão do envelhecer não é um problema. É uma das maiores conquistas da humanidade. O que é necessário é 

traçarem-se políticas ajustadas para se envelhecer são, autónomo, ativo e plenamente integrado.” 
Kofi Annan 
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Enquadramento 

 

Fundada no ano de 1500, a Santa Casa da Misericórdia de Barcelos (SCMB) é uma associação de fiéis, com 

personalidade jurídica canónica, regendo-se pelos princípios instituídos das Confrarias ou Irmandades da 

Misericórdia (1498), cujo fim é a prática das 14 “Obras da Misericórdia”. 

A SCMB enquanto Pessoa Coletiva de Utilidade Pública tem reconhecida a sua personalidade jurídica civil, 

com estatuto de Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS).  

 

1.1. Pertinência e Subsidiariedade  
 

Na área de intervenção das Pessoas Idosas a SCMB possui 5 Equipamentos de alojamento permanente 

enquanto Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI); 1 Equipamento de Centro de Dia e 2 

Equipamentos de Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), conforme se apresenta: 

 
 

Resposta Social 
 

Equipamentos 

 
Estruturas Residenciais para 

Pessoas Idosas 

Lar da Misericórdia (LM) 

Lar Rainha Dona Leonor (LRDL) 

Lar Santo André (LSA) 

Lar Nossa Senhora da Misericórdia (LNSM) 

Lar do Centro Social de Silveiros – Centro Social Comendadora Maria Eva Nunes Corrêa  

 

Serviço de Apoio Domiciliário Lar Nossa Senhora da Misericórdia (LNSM) 

Lar do Centro Social de Silveiros – Centro Social Comendadora Maria Eva Nunes Corrêa 

 

Centro de Dia Lar Nossa Senhora da Misericórdia (LNSM) 

 

 
 
Máxima adequação do projeto às necessidades da prioridade elevada da população, identificada nos instrumentos de 
diagnóstico e planeamento do CLAS 
Necessidades nacionais  

O mundo está a envelhecer rapidamente: o número de pessoas com mais de 60 anos, em termos de 

proporção da população global, aumentará de 11% em 2006 para 22% em 2050. Nessa altura, e pela 

primeira vez na história da humanidade, a população terá mais pessoas idosas do que crianças (com idades 

até aos 14 anos). (adapt. Nações Unidas - Assuntos Económicos e Sociais) 

 

Os resultados dos Censos 2011 do Instituto Nacional de Estatística revelam que se agravou o 

envelhecimento da população na última década. Em 2011, Portugal tinha cerca de 19% da população (2,023 

milhões de pessoas) com 65 ou mais anos de idade. Segundo os resultados dos Censos 2011, o índice de 

envelhecimento da população agravou-se para 128 (102 em 2001), o que significa que hoje por cada 100 

jovens há mais de 128 pessoas idosas. 

 

Segundo os Censos de 2011, residem no Cávado 58 667 pessoas com idades iguais ou superiores a 65 anos, 

dos quais 24 352 do sexo masculino e 34 315 do sexo feminino. Estes valores representam um relevante 

acréscimo de idosos residentes na região na ordem dos 26,76%, face ao último recenseamento da 

população. De todos os concelhos da região do Cávado, o que registou um maior acréscimo relativo de 
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população idosa foi Braga (+34,51%); por oposição, o concelho com menor acréscimo populacional nesta 

faixa etária é Terras de Bouro (+0,45%). 

 

Este fenómeno leva a que as pessoas idosas, quando se encontram dependentes, necessitem de respostas 

sociais de qualidade que lhes deem acesso aos cuidados básicos, ao bem-estar e à qualidade de vida que 

merecem. Face aos elevados índices de envelhecimento e consequente aumento de dependência e ainda 

das transformações ocorridas nas estruturas familiares, existe hoje uma preocupação cada vez maior acerca 

da evolução deste fenómeno, não só a nível do setor público, como também do setor privado e de toda a 

sociedade em geral. Destacando-se aqui, o forte peso do terceiro setor na economia nacional. 

 

Assim, uma preocupação comum consiste na inexistência de opções adequadas e economicamente 

acessíveis para cuidar das pessoas idosas que já não conseguem viver na sua própria casa. 

O número de idosos com patologias mentais irá aumentar drasticamente nas próximas décadas. Este grupo 

utiliza desproporcionalmente os recursos de saúde e encontra-se com um alto risco de institucionalização. 

Existe uma necessidade urgente de programas de reabilitação psicossocial criados para ir de encontro às 

necessidades especiais desta população. (adapt. Pratt, Citteres, Mueser & Bartels, 2008) 

 
Necessidades locais 

Barcelos é o concelho com mais população no Vale do Cávado – 30% da população da região, 120 391 

residentes (INE, 2011), dos quais 51,6% mulheres e 48,4% homens. A população encontra-se disseminada 

por pequenas comunidades com caraterísticas marcadamente rurais embora a DGOTDU, (2005) considere 

o concelho de Barcelos, constituído por 89 freguesias das quais, 32 são predominantemente urbanas (APU), 

53 são mediamente urbanas (AMU) e 4 são predominantemente rurais (APR). 

 

Paralelamente, trata-se de um concelho em ritmo acelerado de envelhecimento, passando de 53,2% em 

2001 para 93,9% em 2013, o que reflete um crescimento de 40,7%. Verifica-se que o índice de dependência 

de pessoas idosas, residentes no concelho de Barcelos, aumentou significativamente entre os anos 2001 e 

2011, e nos anos subsequentes até 2013 (20,5%). (Diagnóstico concelhio,2015) 

 

Exatamente por esta ser a realidade, o concelho de Barcelos regista um número bastante considerável de 

respostas sociais, tanto ao nível de valências típicas contratualizadas com a Segurança Social, como ao nível 

de respostas atípicas asseguradas pelas entidades com intervenção em matéria de proteção e inclusão 

social. Registava, assim, as seguintes respostas para as pessoas idosas: Centro de Dia - 15/ 346 lugares; 

Centro de Convívio - 5/ 103 lugares; Serviço de Apoio Domiciliário - 20/ 576 lugares e Estrutura Residencial 

para Pessoa Idosa (ERPI)/Lar de Idosos - 13/ 352 lugares. (Carta Social do Cávado,2012) 

 

Sublinha-se, pelo lado menos positivo, o elevado número de pessoas a aguardar a integração em lar de 

idosos, onde informalmente a rede social local aponta para “lista de espera”, desde 2012 superiores a 340 

pessoas, de longe a mais elevado no quadro das respostas sociais para pessoas idosas. Trata-se portanto, 

de uma candidatura que tem urgência social no território, sobretudo, por se situar na zona Sul do concelho 

e Barcelos onde a resposta às necessidades da população realiza-se através de três entidades parceiras 
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além da SCMB para SAD e destas apenas uma tem resposta de ERPI, além da SCMB. Existem respostas no 

território, mas não satisfazem as necessidades identificadas, por exemplo como “listas de espera”, como 

contactos frequentes dos Hospitais, das Unidades de Cuidados Continuados Integrados e da comunidade 

no geral. 

 

A complexidade da resposta a estas questões é ampliada pelo atual contexto de agravamento de 

necessidades sociais antigas e surgimento de novas, a par com a tendência de redução dos apoios públicos, 

tanto os prestados diretamente às famílias como as transferências públicas para as instituições sociais. 

Nesse sentido, o Diagnóstico Social 2015 documenta como principais problemas relacionados com as 

Pessoas Idosas, em Barcelos, a prevalência de situações com patologia mental e/ou demências; Níveis de 

iliteracia em saúde; Processo moroso e escassez de vagas para situações de descanso ao cuidador; Baixos 

recursos económicos em algumas faixas populacionais; mais dependentes ou isoladas; Falta de retaguarda 

familiar. 

 

Necessidades institucionais  

A SCMB tal como as demais instituições sociais através das suas respostas prestadas, verifica que com o 

aumento da idade, tende a aumentar também o grau de dependência, embora existam percursos de 

envelhecimento muito diferenciados. Todavia, a perda progressiva de autonomia e a redução das 

capacidades físicas e cognitivas são um dado adquirido. Por estas circunstâncias a institucionalização é o 

caminho e a ampliação das equipas multidisciplinares têm sido uma prioridade a fim de contribuir para a 

capacidade funcional física, cognitiva e emocional das pessoas idosas institucionalizadas nas ERPI. 

 

A par da necessidade de dar resposta às pessoas idosas através das tradicionais respostas sociais a SCMB 

procura a adequação entre as referidas respostas prestadas e as necessidades bio-psico-sociais de cada 

pessoa idosa institucionalizada. Como exemplo desta adequação pode enunciar-se os serviços de Psicologia, 

Animação, Assistência Religiosa e Espiritual, Nutrição, Fisioterapia, Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e 

Podologia, que com a ampliação da intervenção multidisciplinar faz-se o acompanhamento das pessoas 

idosas no próprio lar. Outro é o cabeleireiro e estética, que tem uma estrutura própria situada numa das 

ERPI da SCMB, mas também agenda deslocações a cada uma das outras para prestar esses serviços.  

A grande prioridade da SCMB é ir ao encontro das necessidades das pessoas idosas, sejam elas de nível de 

infraestruturas, logístico, físico ou bio-psico-social, uma vez que a maioria tem em termos médios 85 e mais 

anos.  

 

Se por um lado temos, o crescente número de pessoas idosas com dependência (>80% no total das ERPI da 

SCMB) que coloca novos desafios à instituição e aos cuidadores formais. Por outro lado, a SCMB no seu 

universo de equipamentos para Pessoas Idosas depara-se com necessidades de valorização das ERPI para 

prestar um conjunto de serviços que existem num cuidado continuado de 24 horas/ 365 dias ano. 

 

Neste seguimento, depara-se com um outro cenário, nas suas ERPI, em que esta situação é agravada pela 

lista de espera. 
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Por isso, além desta prioridade a candidatura pretende também responder à necessidade de integração de 

mais pessoas face à lista de espera para esta resposta social. 

Para tal, perspetiva-se a reorganização, alteração e ampliação da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, 

o alargamento da resposta de Serviço de Apoio Domiciliário e Creche que situada na freguesia de Silveiros 

também contribuirá para um acréscimo na reduzida taxa de cobertura existente para este grupo 

populacional. 

 

O projeto de “Alteração e Ampliação do Centro Social de Silveiros” visa otimizar a organização funcional do 

edifício, pela reformulação da sua estrutura espacial e pelo agrupamento e interrelacionamento das suas 

respostas sociais da melhor forma possível, promovendo com isso a eficiência do seu funcionamento e 

gestão. 

 

Trata-se de um edifício que a SCMB a partir do cofinanciamento do Programa de Investimento e Despesas 

de Desenvolvimento da Administração Central (PIDDAC), após 1999, construiu de raiz o Centro Social 

Comendadora Maria Eva Nunes Correia (designado de Centro Social de Silveiros), e que abriu as suas portas 

como um novo equipamento social, na freguesia, em 2003.  

 

O edifício constitui-se num corpo de dois pisos no lado nascente e num piso único no lado poente. Trata-se 

de um edifício de organização multifuncional que alberga atualmente uma ERPI, Serviço de Apoio 

Domiciliário, Creche e Pré-Escolar. Atualmente a ERPI constitui-se por 14 quartos e conta com uma 

capacidade com Acordo de cooperação de 21 pessoas idosas. Ocupa uma área parcial do piso 1, a poente. 

O SAD com capacidade máxima de 10 utentes ocupa uma área parcial do piso a sul. 

 

Atualmente, encontram-se relativamente comprometidas um conjunto de caraterísticas, que pode 

constituir uma solução, para a promoção da qualidade de vida das pessoas idosas, tais como: 

 Edifício com 20 anos, próprio, mas ocupado essencialmente no 1º andar  

 Local de melhor acesso, sem evidentes barreiras físicas para as crianças, mas com necessidades de 

melhoria a este nível 

 Zonas de lazer, convívio com melhores condições e infraestruturas e aumento do contacto com as 

zonas verdes, exteriores. 

 

 
Resposta Social 

 
Equipamentos 

 
Capacidade  

 
Estruturas Residenciais 

para Pessoas Idosas 

 
Lar do Centro Social de Silveiros – Centro Social Comendadora Maria Eva 
Nunes Corrêa 

21 

  

Serviço de Apoio 
Domiciliário 

Lar do Centro Social de Silveiros – Centro Social Comendadora Maria Eva 
Nunes Corrêa 

10 

  

 

 
Resposta Social 

 
Equipamentos Capacidade  
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Creche 

 

Centro Social Comendadora Maria Eva Nunes Corrêa (CSCMENC) 45 

  

 
Pré-escolar 

 

Centro Social Comendadora Maria Eva Nunes Corrêa (CSCMENC) 25 

  

 

Com a conclusão da obra haverá um aumento da capacidade das respostas sociais (123 novos utentes): 

 ERPI de 21 para 75 pessoas idosas; 

 Serviço de Apoio Domiciliário 10 para 40 pessoas idosas; 

 Creche 45 para 84 crianças. 

 Neste sentido, a Mesa Administrativa da SCMB considera este Projeto de Obras e Equipamentos Sociais – 

“Alteração e Ampliação do Centro Social de Silveiros”, como o desafio fundamental e prioritário dentro 

universo das suas respostas sociais para as Pessoas Idosas, mas também da Infância. 

Com a presente candidatura a SCMB pretende atingir os seguintes objetivos: 

 

1. Finalizar obras e instalação de equipamentos com uma componente significativa de inovação, 

nomeadamente no domínio da intergeracionalidade, do envelhecimento ativo e do aumento da qualidade 

dos serviços prestados, com vista à satisfação das necessidades e expetativas das pessoas idosas 

institucionalizadas (maioritariamente dependentes). 

 

 

 

2. Adaptação de espaços e equipamentos em funcionamento que melhoram as condições de uso das 

pessoas idosas na perspetiva da modernização e humanização das respostas dadas: 

2.1. Relocalização e reformulação da Creche (passará a funcionar no mesmo piso, isto é, junto ao Pré-

escolar) 
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2.2. Ampliação da ERPI (passará por ampliação para funcionar no espaços destinados atualmente à 

creche e será harmonizada com novos espaços de quartos, salas, espaços de convívio, lazer,…) 

para: 

2.2.1. Criar mais e melhores condições físicas/estruturais e logísticas favoráveis para albergar e 

prestar cuidados a mais pessoas idosas. 

2.2.2. Aumentar a capacidade total da ERPI, passando das atuais 21 para 75 pessoas idosas. 

2.2.3. Aumentar a capacidade de resposta de 10 para 40 pessoas, que poderão ser integrados em 

Serviço de Apoio Domiciliário. 

2.2.4. Aumentar a capacidade de resposta de 47 para 84 crianças poderão ser integradas em Creche. 

2.2.5. Aumentar a capacidade de respostas sociais territorial face à baixa cobertura na área 

envolvente à freguesia de Silveiros. 

 

  

 

 

1.2. Concertação 
 

O Projeto beneficiará igualmente de um amplo conjunto de parcerias onde a SCMB está incluída e, que 

contribuem ao nível local, regional e nacional para a melhoria e qualidade de vida das pessoas idosas e das 

crianças. 

No âmbito da sua atuação tem vindo a desenvolver uma série de parcerias no sentido de desenvolver uma 

atividade mais sustentada e com mais valências, mas sobretudo garantindo uma maior abrangência e 

envolvência dos stakeholders. Estas parcerias foram desenvolvidas, no passado, através da participação em 

projetos concelhios e nacionais com responsabilidades partilhadas com outras instituições, numa 

perspetiva de networking. 

Saliente-se, no caso de outros pedidos semelhantes à concertação da Rede Social de Barcelos, que desde 

2004 enquanto parceira do CLAS procura definir as estratégias de divulgação, incluindo o sistema de 

informação da Rede Social. 
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1.3. Parcerias 
 

Embora para a submissão da candidatura não tenha sido estabelecido uma parceria concreta, é de salientar 

que o Projeto beneficiará igualmente de um amplo conjunto de parcerias onde a SCMB está incluída e, que 

contribuem ao nível local, regional e nacional para a melhoria e qualidade de vida das pessoas idosas. 

 

No âmbito da sua atuação tem vindo a desenvolver uma série de parcerias no sentido de desenvolver uma 

atividade mais sustentada e com mais valências, mas sobretudo garantindo uma maior abrangência e 

envolvência dos stakeholders. Estas parcerias foram desenvolvidas através da participação em projetos 

concelhios e nacionais com responsabilidades partilhadas com outras instituições, numa perspetiva de 

networking, as quais se destacam: 

 Parceria para a integração e participação ativa na União das Misericórdias.  

 Parceria para a integração e participação ativa nas Comissões restrita e alargada da Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens de Barcelos – articulação, cooperação e a aplicação de estratégias comuns 

de ação efetiva no âmbito da prevenção da violência familiar e dos maus tratos a crianças e jovens. 

 Parceria para a integração do consórcio supraconcelhio para a DLBC “Cávado com vida”. 

 Parceria para a integração e participação ativa na Rede Social de Barcelos nomeadamente, no CLAS-

Conselho Local de Ação Social, Núcleo Executivo, Grupos de trabalho temáticos do Voluntariado, da 

Saúde e Qualidade de vida, dos Idosos e do Terceiro setor.  

 Parceria para a integração e participação ativa no Banco local do voluntariado.  

 Parceria para a integração e participação ativa no CQEP - Centro de Qualificação e Ensino Profissional - 

Kerigma para a implementação de Processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de 

Competências dos seus/ suas colaboradores/as e clientes. 

 Parcerias para a integração de formandas em Práticas em Contexto de Trabalho nas mais diversas áreas, 

principalmente, jovens e adultos/as dos cursos de auxiliar de saúde, agente de geriatria, onde entre 

outras entidades salienta-se o Agrupamento de Escolas de Barcelos; a Fundação Minerva, a Profitecla, 

a ACIB, a Escola Profissional de Braga e a Modatex. 

 Parceria/ Protocolos de cooperação com o Instituto de Segurança Social, IP; ARS Norte – ERC; ACES 

Cávado III, Kerigma; IPCA; Universidade do Minho; Universidade Lusíada; IEFP; Centro de Formação do 

IEFP - Viana do Castelo; Câmara Municipal Barcelos; Escola Secundária de Barcelos; Profitecla; IMT; 

Hospital SMM, EPE; Escola Profissional de Braga; Protocolo Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

de Barcelos; BelleKorpus entre outras Associações locais. 

 

1.4. Inovação 
 

- Ações que promoverão a Inovação Social  

No que diz respeito aos aspetos inovadores da proposta de projeto de “Alteração e Ampliação do Centro 

Social de Silveiros” é importante dizer o seguinte: reconstruir ou remodelar uma ERPI é sempre um projeto 

com custos elevados quer ao nível dos equipamentos, quer pelas implicações de baixa ocupação para um 

correspondente valor elevado em área de construção. Como tal toda a otimização foi essencial, conforme 

se apresenta no Projeto de Arquitetura bem como no Plano de Financiamento e Plano de Sustentabilidade.  
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Deste modo, atendendo às particularidades das pessoas institucionalizadas (pessoas idosas, dependentes 

e doentes com várias demências, nomeadamente devido a doenças como o Alzheimer) perspetiva-se uma 

mudança de paradigma da intervenção junto das pessoas idosas institucionalizadas ou que venham a ser.  

 
Sendo o “Envelhecimento um processo de diminuição orgânica e funcional, não decorrente de acidente ou 

doença e que acontece inevitavelmente com o passar do tempo” (Ermida, 1999) esta é, por si só, uma das 

eventuais dificuldades na intervenção com as pessoas idosas institucionalizadas. 

 

Novas condições físicas, novas intervenções que se iniciarão para fazer face à implementação e execução 

da obra (a fim de se encurtar à disponibilização de capital próprio) perspetiva-se a concretização de um 

plano de marketing cujo intuito será potencias a iniciativa de Donativos, presentes solidários, consignação 

do IRS, envolvimento de entidades enquanto mecenas bem como recurso ao voluntariado para a 

organização de eventos com vista à angariação de fundos. 

 

Com a obra de alteração e ampliação perspetiva-se a adoção de novas práticas de intervenção que possam, 

de alguma forma, aproximar a comunidade local deste projeto e principalmente, dos maiores beneficiários 

deste projeto. 

 

Independentemente do grau de dependência ou da doença das pessoas institucionalizadas ou que venham 

a ser proporcionar a partir da estrutura modernizada, com total acessibilidade, dotada de todos quartos 

amplos e luminosos, com casas de banho para banho geriátrico, aquecimento, televisão por cabo, internet, 

decoração moderna, funcional e personalizada, uma resposta especializada, no pleno respeito pelas 

caraterísticas individuais e pela especificidade de cada pessoa idosa. 

 

A SCMB propõe-se, simultaneamente, à execução do projeto (Obras), conceber novas práticas, 

exclusivamente, para pessoas idosas com demência, alterando práticas e serviços mais individualizados e 

ajustados à realidade pessoal, familiar, social, psicossocial e situacional de cada pessoa com demência em 

contexto de residência, isto é, da ERPI. Para tal reforçará a sua intervenção através do Projeto-piloto 

“Mentes Ativas: orientar para a realidade”, que já foi implementado em algumas das ERPI. 

 

O projeto visa, também, fazer uma rutura na maneira de “fazer as coisas”, representará uma 

descontinuidade com relação às soluções habitualmente oferecidas e fornecerá uma resposta criativa aos 

problemas das pessoas idosas especialmente, às pessoas com demência.  

 

Ao falarmos em inovação social, este projeto, poderá assumir que ela ocorrerá de várias formas. Uma delas 

passará pela abordagem dos problemas das pessoas idosas (identificação das causas e das soluções), mas 

também na implementação dos processos de mudança, visto que a equipa técnica se propõe a incorporar 

novas ideias, novos conceitos, novos produtos e serviços (em termos de apoio a pessoas idosas com 
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demências e em situação de dependência), novas práticas e novas formas de avaliação e monitorização da 

atuação. 

 

Em suma, a SCMB através da “nova” ERPI e dos seus serviços haverá acessibilidade para as pessoas 

(idosos/as, colaboradores/as e familiares) com diferentes necessidades e capacidades. Este projeto 

contribuirá para o bem-estar das pessoas e da comunidade, que será reforçado com a implementação da 

metodologia Humanitude que visa, profissionalizar a relação e humanizar os cuidados prestados, que passa 

essencialmente por criar as condições para que todos os cuidadores consigam estabelecer uma relação com 

as pessoas cuidadas, conseguindo assim importantes ganhos em saúde. 

Tem como pressupostos inovadores o que se enuncia: 

 Cuidar mais de quem cuida:  

o Acolhimento temporário  

o Capacitação de cuidadores formais 

 Ações que promoverão a Intergeracionalidade:  

o Voluntariado nas TIC 

o Voluntariado empresarial 

o Projetos intergeracionais 

 Ações que promoverão o Envelhecimento Ativo: 

o Manter-se ativo e envolvido 

o Terapias e abordagens comunicacionais 

 

1.5. Divulgação 
 

Saliente-se, no caso da aprovação da presente candidatura, o plano de atividades, no âmbito da 

responsabilidade social, contempla uma aposta no marketing social, na divulgação, colaboração com 

congéneres e envolvimento/participação da comunidade barcelense através das seguintes ações: 

 Mobilização da sociedade civil através da internet e redes sociais - comunicar mais e melhor a 

“importância social” do projeto, demonstrando com abertura e transparência os resultados, o 

impacto no bem-estar nas pessoas entre outros aspetos; 

 Protocolo de parceria com entidades e empresas locais na área da decoração, mobiliário, 

equipamentos, eletrodomésticos e materiais (ortopédicos, mobilidade, anti-escaras e conforto, 

higiene e de reabilitação);  

 Patrocínio de pessoas ou entidades mecenas (monetário ou bens materiais para decoração); 

 Angariação de donativos privados (apoio à causa específica, ex: doação de uma televisão para um 

quarto; decoração de um quarto; de um colchão anti-escaras, cadeira de banho, equipamentos de 

proteção individual, etc). 
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1.6. Empregabilidade 

 
Assim, para assegurar níveis adequados de qualidade e normativos no funcionamento da ERPI, após a sua 

ampliação, a SCMB terá o aumento proporcional do pessoal, conforme se descreve nas tabelas abaixo: 

Pessoal da ERPI e SAD – Centro Social de Silveiros 

Indicadores de Pessoal da Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas e Serviço de Apoio Domiciliário 

 

Após conclusão da 
obra 

Diretor(a)  técnico(a) 1 

Animador(a) social 2 

Enfermeiro(a) 2,5 

Ajudante de ação direta 30 

Empregado(a) auxiliar 10 

Encarregado(a) de serviços 2 

Cozinheiro (a) 0 

Ajudante de cozinheiro (a) 4 

Total 51.5 

 

Pessoal Complementar da ERPI e SAD – Centro Social de Silveiros 

Indicadores de Pessoal Complementar da Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas e Serviço de Apoio Domiciliário 

Após conclusão da 
obra 

 

Coordenação geral  1 

Psicóloga  1 

Nutricionista 1 

Professor Educação física 1 

Cabeleireira 1 

Rececionista/Telefonista  1 

Operador de lavandaria 3 

Médico(a) 1 

Fisioterapeuta  1 

Terapeuta da fala 1 

Terapeuta ocupacional 1 

Total 12 

 

 

O projeto mantém postos de trabalho existentes, mas também o aumento conforme requisitos legais e 

prevê ações de qualificação dos recursos humanos atuais e futuros, principalmente, agora, por vivermos 

em contexto de pandemia. 

 

Estes serão reforçados, se aplicável como até ao presente, com a Medida, temporária e excecional, que 

consiste no apoio à realização de trabalho socialmente necessário (MAREESS), para assegurar a capacidade 

de resposta das instituições públicas e do setor solidário com atividade na área social e da saúde, durante 

a pandemia da doença COVID-19, aprovada pelo IEFP. 

 

Se é fundamental que não baixemos a guarda, não será menos importante manter a capacidade de 

prevenir, agir ou, até mesmo, reagir sempre que as circunstâncias o determinem. 

 

Os colaboradores da Misericórdia receberam e receberão a atualização em “Prevenção e Controlo de 

Infeção”, frequentando ações de formação em “Planos de Contingência” e “Planos de atuação COVID”. Na 



 

12 
 

mesma linha de capacitação, têm conjuntos de sessões informais de esclarecimento geridas ou ministradas 

por profissionais “da casa” e destinadas a simular possíveis situações de contingência, além de relembrar 

normas de prevenção, desinfeção e etiqueta respiratória essenciais nestes tempos de pandemia. Também, 

se manterão formações em “Segurança e Higiene no Trabalho”, agora, incidindo em situações epidémicas. 

 

 

1.7.  Sustentabilidade  
 

O projeto “Alteração e ampliação do Centro Social de Silveiros” é uma prioridade também, porque a 

Instituição tem uma situação orçamental equilibrada. Este projeto, como referido antes, resulta das 

necessidades não satisfeitas e do elevado grau de comprometimento da infraestrutura e visa ser, depois de 

concluído, uma ERPI diferente e melhorada, relativamente às soluções existentes, isto é, aos serviços que 

já são prestados. 

 

Remodelar uma ERPI é sempre um projeto com custos elevados quer ao nível dos equipamentos, quer pelas 

implicações de baixa ocupação para um correspondente valor elevado em área de construção. Como tal 

toda a otimização foi essencial. Por isso o objetivo é, também, garantir que existe mercado para o 

investimento, que o mercado está disponível para aderir à oferta dos serviços (maior nº de resposta a partir 

dos novos lugares que serão criados) e que, apesar da dimensão do projeto, é economicamente viável.  

 

Face aos resultados previsionais pode concluir-se que o projeto tem viabilidade económica, pelo que a 

SCMB encontra desta forma uma oportunidade onde pode alterar e ampliar um equipamento social para 

dar maior benefício e apoio às pessoas idosas com todas as melhorias introduzidas. 

 

Mas este benefício também se estende às pessoas idosas que residem na área geográfica à freguesia de 

Silveiros e que poderão beneficiar devido ao aumento de capacidade de resposta em Serviço de Apoio 

Domiciliário. 

 

Além deste, as crianças e suas famílias também beneficiarão com este projeto prevê uma reformulação da 

Creche e Pré-escolar com a sua ampliação, criação de novos percursos pedonais exteriores e áreas de 

recreio e lazer.  

 

Deve-se acentuar a importância que a ERPI e o SAD terão para Barcelos, um concelho cada vez mais 

envelhecido, e para a região não só pela qualidade e inovação, mas também porque contribui para o 

desenvolvimento social e coesão territorial no âmbito da resposta social ERPI. 

 

A Santa Casa da Misericórdia demonstra capacidade estrutural conforme certificação legal das contas, 

Relatório de Atividades, Estudo de Sustentabilidade e Plano de Financiamento do Projeto.  
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O Projeto prevê a sua autossustentação e sobrevivência através de garantia equilibrada de recursos 

privados da própria entidade, de pessoas beneméritas e/ ou entidades privadas, ou seja, a partir do 

autofinanciamento e do Fundraising/ Angariação de fundos. Prevê, recursos ao Capital Alheio - Empréstimo 

bancário/ Dívidas a instituição de crédito. Por fim, espera das entidades públicas o cofinanciamento do 

projeto – incentivo não reembolsável e da Segurança Social a celebração do alargamento do acordo de 

cooperação e da comparticipação. Associa-se, por fim, a estes pressupostos as mensalidades dos atuais e 

novos clientes. 

 

Por último, o projeto tem já o contrato de desenvolvimento das respostas sociais, assinado recentemente, 

com o ISS, IP ao abrigo do PIDDAC - Programa de Investimento e Despesas de Desenvolvimento da 

Administração Central e que prevê o aumento das capacidades deste projeto em candidatura. 

 

Santa Casa da Misericórdia de Barcelos 

10/11/2020 


































































































	Folha de Presenças
	Slide1
	Slide2
	Slide8
	Slide3
	Slide11
	Slide4
	Slide5
	Slide18
	Slide6
	Slide19
	Slide7
	Slide21
	Slide9
	Diapositivo 1
	Caracterização da Instituição
	Problemas e Necessidades
	Objetivo Específico
	Objetivos Gerais
	Diapositivo 1
	Caracterização da Instituição
	Caracterização da Instituição
	Objetivos do Projeto
	Diapositivo 5
	Pertinência
	Subsidiariedade
	Parcerias
	Inovação
	Divulgação
	Empregabilidade
	Sustentabilidade
	Diapositivo 13

